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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO,
DECRETO N. 693—DE 29 n  SETEMBRO DE 1000

• .
Publica a resolução do Congresso Nacionil . que

proroga novamente a actual sessão legislativa
até o dia 1. de novembro do corrente anuo 	 •

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sitiar quo o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no § 1 0. do art. 17
da Constituição .Federal, resolveu prorogar
novamente a vctual sessão legislativa até o
dia 1 de novembro do corrente anno.

Capital Federal, 29 de setembro de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epilacio Pessoa.

A.CTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente dd Senado Fedoral.—Com-

icocos que mandei publicar paio decreto
n. 693, dealti-data, a- resolução do Congrosso
Nacional prorogaudo novamente , a , actual
sessão legislativa até ao dia 1 de novembro do
corrente anno.

Capital Federal, 29 de setembro-de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAÉLES.

DECRETO N.3.782—DE 10 DE SETEMBRO nu 1900

Concede autorização á Companhia do Lacticinios
para reformar o art. 1 0 de SOUS estatutos

O Preaidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Braall, :Mondando ao quo requereu a
Companhia, de Lacticinioa. autorizada a fana=
aloirar na Reaubtlea por decreto n. 2.157, de
4 de novembro de 1895, e devidamente repre-
santola, decreta: •
•Artigo unico. E' concedida autorização á.

Conaptinhia de Lacticínios para reformar o
art. 1° dos seus estatutos, mudando sua, séde
desta Capital para o municipio de Barbacena,
no Estado de Minas Geraes, de accordo com a
resolução da assernbléa geral. realizada em
30 de julho ultimo.

Capital Federal, 10 de setembro do 1900,
12" da Republica.

M. FERRAZ .DE CAMPOS SALLES.

'	 Alfredo Haia.

Companhia do Latoaticinios

Acta da ,assemblaa geral a que *refere o
decaeto n. 3.762, de 1.0 de setembro
de 1900

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 47-11.ro'nu JANEIRO

Assemblda geral extraordinaria •

Aos trinta dias do mez dejullio de 1900,
ás 2 honra da tarde, compareceram no escri-
ptorio da Companhia de Lactiginios, aceionis-
tas representamlo 1.550 acções, préviamenta,
dopositadas do acaordo com o art. 22., da; esta;
tutos, paragrapint unieo,

'0, Dr . presidente', da COnapanhia convida os
Srs. João da Borba Tf;igundes e Antonio Ma-
riano de Medeitaa para secretarios e assume

presidencia da assembloa
Em seguida apresenta duas propostas as-

signadag por . diversos accionistas residentes
no Estado de Minas Geraea, propostas que
vieram acompanhadas de uma carta pula
qual o encarregaram do apresentai-as á as-
sambla.,

Essas propostas, que são lidas; referem-se:
P, á transferencia de diversos bens da

companhia ao Dr. Carlos Pereira do Sit
Fortes, ficando resciadido o contracto auto-
rizado pela assemblçt'i geral exara.ordinaria
de 29 do agosto de 1895, mediante a respon-
sabilidade do Dr. Sã Fortes de pagar todo o
passivo da companhia, que se verifie.ar a 31
do • julho corrente, "em excepçãn do que se
dever ne Banco da Republica do Braz i l e de
15:000$ em '. lettras, que c +ntinuarão a
cargo da companhia, como igualmente a
cargo delia fica o cumprimento da escriptura

de 23 de novembro do 1898, feita a Eduardo
Hygino de Sá Fortes. A transferencia dos
~oveis será por os . ripfura publica, com
promessa, 'sob pena de multa, de tornal-a,
atractiva dentro de cinco annos, ou logo que
possa Ser remida a hypot beca que os onera

2', autorização á directoria para promover
os,inedos de transferir a sido da companhia
para o rnunicipio de Barbacena, no Estado do
Minas Gemes, onde reside a quasi. totalidade
dos accionistas e onde se realizam as suas
prtncipaes transacções. O Sr. Dr. presidente
submette essas propostas á discussão, -e,
depois de varias explicações pedidas pelos.
Srs. João de Borba Fagundes e João Baptirata
Pereira, a assernblaa resolve acceital-a, fi-
cando a directoria com' plenos poderes para
alienar 03 inunoveis necessarios aa cumpri-
mento da pritneira proposta ; • reformado o
art. 1 dos estatutos, que, passa a ser assim
redigia°

e Art. 1. 0 Fica, sob a denorninaaria de Com-
panhia de Lacticinios, estabelecida uma socie-
dade anonyma, com séda no municipla do
Barbacena, Estado de Minas Gomes, a qual
ao regerá pela lei das soolodades anonymas
em vigor. o -

O Sr. João (já Borba Fagundes' deólara que
accoitou ambas as propostas ; mas, na qua-
lidado' de procurador do Dr. Caris Pereira
de Sá Fortes, absteve-se de votar quanto á
&aceitação da primeira,' por tratar-se de ne-
gocio que interessa ao 'representado.

E, não havendo outros assumptos, rr.an-
dou-se lavrar a presente acta, que é tida e
approvada, ficando a mesa autorizaria a as-
signal-a.— Dr. J. A. Rodrigues Caldas.—
Jorro de Borba' Fagundes,— Antanio Aluriano
de Medeiros.

bECRETO N.3.7.77—DE 29 DE SETEMBRO DE 1900

DECRETO N.3,778—DE 29DE SET.-AMIMO D1900

Crea uma brigada de infantaria e uma de cavai-
la ria de guardas nacionaen na comarca da Cruz
Alta, no Estado do Rio Grande Cio Sul

•O Presidente da Itepubliaa doa Estados
Marins I o Brazil, para craccução tio deareto
o, 431, deli d e . dezem làro do 189a,ulocreta

J Ai-tio unico. Ficara armadas na guarda na-
ninai da comarca da Cruz Alta,no Estado do
Rio Grande cio Sul, uma brigada de infantaria

Creu maio uma brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca de Mar de lIespanlia, no
Estado de Minas Gemes

O Presidente d itepublica doi Estados
Unidos do Brazil., para execução do decreto
enr,eta431, de 14 de dezembro do 1896, de-

unico. Fica arearia na •gaarda na-
cional da comarca de- Mar de Hespanha,
Esta lo de afluas Gerires, mais uma brigada
do eavallaria, com a desiguação de 53 a, a
qual sal aionstituirá de dons regimentos sob
na. 105 o 106, qtie se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da refe-
rida ria:parca ; revogaaas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 29 de setembro de 1900,
120 da Roptiblica..

M. FERRAS DE CAMPOS SaDLES.
Passikt.

M*9

,



e uma de cavallaria, aquella com a denomi-
nação de 5, que se constituirá de tres bata-
lhões do serviço activo ns. 13 0, 140 e 15° e
um do da reserva n. 50 , e esta com a de
3', eom dou regimentos sob ns. 5" e 6°, que
se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos do municipio da Villa Rica da
referida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 29 do setembro de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessôt.

4284 Terça-feira D.Árar0 07F1CIAL	 Outubro-Z.; 1900~me
--áDevolveu-se ao presidente do Tribunal

Civil e Criminal a carta rogatoria dirigida
pela Ca,mara Commercial daquelle tribunal ás
justiças de Fiume, na Hungria, pela citação
de Smith & Meynier, visto ser da compe-
toneis, da justiça federal o processo e julga-
mento das causas relativas a marcas de
fabriaa, em faca. dos preceitos da Constituição,
do dareto n. E48, de 1890, e da. lei ri. 221, de
20 de novembro de 1894, conforme a jurispru-
dencia firmada, entre outros, pelos accordAos
do Supremo TribunalFederal ns. 215 e 217,
de 2 de outubro de 1897.

-Remetteram-se :
Ao general comandante superior da

guarda nacional desta Capital a patente,
Umidamente apostillada, do capitão Fran-
cisco Joaquim Bittencourt da Silva Filho ;

•n• çiewa

Foram declaradds sem efeito:
O decreto de 5 de agosto de 1899, na parte

em que nomeou Antonio José Gomes Bastos
para o posto de coronel eomrnandante da 2'
brigada de artilharia da guarda nacional da
comarca de Mar de Hespanha, no Estado de
Minas Geraes;

O decreto de 18 de agosto ultimo, na parte
em que nomeou André Honorato Barbosa para
o posto de tenente da l a companhia do 147°
batalhão de infantaria da guarda nacional da
comarca de Amargosa, no Estado da Bahia.

- Por outros da mesma data, foram no-
meados para a gn trda nacional

DECRETO N.3.781 - DE29 DE SETEMBRO DE 1900

Declara extincto o togar de vice-director do
Externato do Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Usando da autorização contida nos arts. 4°
n. 1 da lei n. 191 A, de 29 de setembro de
1893, 9" da de n. 559, de 31 de dezembro de
1898, e 12 da de n. 640, do 14 de novembro de
1899, resolve declarar extIncto o lugar de
vice-director do Externato do Gymnasio Na-
cional.

Capital Federal, 29 de setembro de 1900,
12" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Epitacio Pess6a.

—

DECRETO N.3.782-DE 29 DE SETEMBRO DE 1900
Concede ao Gymnasio de Ouro Preto as van-

tagens de que gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidras do Brazil:

Attendendo ás informações prestadas pelo
commissaria fiscal do Governo sobre os pro-
fsrammss de ensino e o modo por que são ex-
ecutados no Gymnasio de Ouro Preto, resolve
conceder a este estabelecimento do in-
strucçã.o, á vista do disposto no art. 38. pa-
ragrapho unieo, do decreto ri. 981, de 8 de
novembro de 1890,e art. 431 do deu. 1.232 H,
de 2 de janeiro de 1891. e conforme re-
quereu, as vantagens de que gosa o Gy-
mnasio Nacional.

Capital Fadara'. 29 de setembro de 1900,
12" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessoa.

Miusteno da J tistiça tNegiwtu:4
Interioros

Por decretos de 29 de setembro ultimo, fo-
ram c oicedidos os accr,:scimos de venci-
mentos:

De 10 0 ,1„ ao Dr. Domingos da Silva Porto,
lente cathedratico da Escola de Miais;

De 20 °J„ ao Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão, lente cathe indico da Faculdade de Medi-
tina do Rio de Janeiro.

Foi mandado aggrogar ao 15 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
O capitão da mesma indicia José Antonio Al-
ves Souto Junior, ficando sem effaito o decreto
de 25 de agosto do corrente anno na parte
em que o transferiu para s. 2^ compinhia do

hat ilhão do infant tria, caiu farine re -
querem.

d transfer ido, conforme pediu, nos termos
do :irl. 54 da lei it. 602, de 19 de setembro de
1830, o capitão João imas, da 4, companhia
do 2') batalhá . h de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca da Fortalez no Estado do
Ceará, para o carg,) de ajudante do bata-
lhão do art Evada de posição da referida mi-
lícia, na mesma comarca.

CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria 	 •
33. companhia-Alferes, o alferes Honorio

Leoncio do Macedo.
4" companhia	 Alferes, o alferes João

Blunk.
20 batalhão de infantaria

Estado-maior- Tenente quartel-mestre, o
tenente Antonio Augusto da Silva Santos.

9° batalhão de infantaria .
Estado-maior- Ajudante, o capitão Sebas-

tião José dos Santos Andrade ;
Tenente-quartel-mestre, o alferes Raul Pe-

dreira do Cargueira.
4° companhia - Tenente, o tenente Luiz

Venancio Solai°.
11° batalhão de infantaria

4a ooinpanhia-Capitão, o tenente Antonio
Alves do Valia.

12° batalhão de infantaria
2^ companhia - Cornmandante, o capitão

Pedro Joaquim da Lima Beirão.
15° batalha° de infantaria

4" companhia - Alferes, Alfredo Loprenço
de Souza Ratos.

17" batalhão de infantaria,
Estado-maior-Capitão-ajudante, o tenente

Armenio B ¡saio C trloso Pires.
2^ companhia - ,slferes, Joaquim Almeida

Pinta e Roque José Guimarães Ferroira.
4" companhia - Talento, o alfaies Caetano

Fernandes da Costa.
batalhão da reserva

3a companhia - Alferes. Francisco José
Gomes Go dinariles.

ESTADO DE MINAS GERAS
ra n iutrert d Mn. de Ilespanha

53, brigada de cava.11aria
Coronel tommandanta, A ni.onio José Gomes

Bastos.
Comarm de Ouro Pr.lo

2740 batalhão de infantaria
4a companhia - Capitão, Joaquim da Silva

Moreira Sobrinho. .

SECRETARIAS DE ESTADO

Miotswi • io íla, :j ustiça e Negooios
Interiores

Expediente de 29 de setembro de 1900

inaEcrontA DA JUNT iç

Declivou s.) ao procurador lia Republica .na
secção deste districto, em resposta ao officio
de 15 do corrente, que o desernbarg +dor José
Climaco 'do Espirito Santo foi - nomeado juiz
na secção do Matto Grosso por decreto . de 9
do t.etembro do auto pa ,:sado. entendendo o
Governo conveniente declarar sem effeito, em
15 do mesmo mei, essa nom 'ação, sem que
por isso lesasse direito algum do mesmo
desembargador, uma vez que elle não havia
ainda tomado posse do carg,..

Ao coronel-commandante da 25' brigada de
infantaria da guarda nacional do municipio
de Taquaretinga, no Estado de Pernambuco,
as patentes dos capitães Henrique Braz Pe-
reira de Lueena, Josá Francisco Bezerra e
Manoel Bernardino do Nascimento e do te-
nente Francisco Severino de Moura

commandante superior interino da
guarda nacional, no Estado da Bahia, a pa- •
tente do major Antonio dos Santos Almeido ;

aio eoronel-cornmandante da 16' brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca de
Montes Claros, no Estado da Bahia, a patente
do majr Daniel Pereira da Costa

Ao general, commandante superior da
guarda nacional, no Estado do Paraná, a pa-
tente do capitão João Tito da Costa Lobo.,

Requerimento despachado
Dr. Gr Avio Garcia Seabra Junior, de-

clare o fim para que precisa da certidão.

DIREC1'ORL1 DO INTERIOR

Remetteu-se ao 1 0 Secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica relativa
á nova prorogação da actual sessão legisla-
tiva até o dia 1 de novembro deste anuo.

- Foi naturalizado brazileiro o subdito
portuguez Antonio da Lomba, de profissão
maritima.

Requerimento despachado
Regina America Vianna de Carvalho, resi-

dente em Rezende, no Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo ser dispensada de pagar as
contribuições pigo tratamento de seu marido
no Hospicio Nacional de Alienados.- Re-
queira ao ^vento ¡o Estado do Rio de Ja-
neiro.

Directoria Geral de Contabilidade
o

Solicitar un-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 994198, despezas miadas da Casa de,
Detenção ;

De 7:698$516, fornecimeatos ás Cobaias de
Alienados ;

Ds 364214 ao Dr. Carlos Jorge Saila-
berry, por ter exercido o togar de lente de
geographia do Internato do Gyrnnasio Na-
cional. ne periodo de 20 de agosto a 10 de
setsmbro ;

De 1:400$, fornecimento de um transito de
montanha a Escola Polytechnica.

-Foram Itutorizados reparos na. torre do
relogio do edificio do Museu Nacional.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 1 do corrente, foi exonerado do
cargo de inspector seccional da 4a cireumscri-
maio urbana, por a nveniencia do serviço
publico, o cidadão Anthero Ignacio dos Reis.
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DIRECTORIA GERAL DE EAUDE ~Me

Remetteram-se

Ao director gorai da Contabilidade deste
Ministerio e ao do Thesouro Federal os attes-
fados de frequencia do pessoal desta Dire-
ctoria Geral, do hospital Pabla Candi& e
do Lazareto da Ilha Grande, correspondentes
ao presente Mei ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
as contas dos Srs. Moura Pinheiro & Cornp.,
Lar & Irmão, Charles Hue, Fernandes &
Fonseca e Ottoni, Silva & Comp. nas int-
portancias de 254200, 3:304000, 154100,
304400, 1:544000 e 87$000, dos forneci-
mentos feitos áquelle estabelecimento em'
agosto ultimo e no presente mez.

Ministerio da Fazenaa
RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

João Antonio Lopes de Castro Torre4.—
ranstira-se .
'TVicente de Souza Moraes 13a.rboza.—P aga
a multa de 20$, transfira-se.

Miguel Peixoto Moreira.—Idem.
Migual Teixeira Peixoto.—Idem.
José Teixeira Junior. —Idem .
Antonio Rodrigues do Freitas.—Idem.
Antonio Joaquim Monteiro Chaves.—Idem.
Anna Maria Guimarães Alves.—Idem.
Rosa Maria do Jesus Victoria.—Deduza-se

a quota correspondente a 18 mezes de con-
tribuição de prema d 3 agua, sendo 12 nines
no exercicio proximo passado e seis no cor-
rente, tendo-se em vista o valgr locativo
ripai a reconstrução.

Frederico Haytdman.—Transtlra-se.
! Raphael Guido.—Idena.

Anua Emilia da Silva Porto.—Restituam-se
164000.

Joaquim Maria de Olireira.—Idem. 50$000.
Companhia Luz Stearica.—Idem, 409$, de

pois do revalidados os documentos inclusos.
Antonio Carlos de Oliveira.— Revalide o

Nilo do documento incluso e volte.
Alfredo Charles Pirentymau.— Sella o in-

cluso formal com o eallo federal e volt.s.
Augusto da Rocha Monteiro Gailo —Re-

gularize o direito de propriedade do vendedor
perante a Recebedoria.

Azimento Moreira Campos.— Pague com
revalidsção o sello do traspasse e volte.

Alfredo Lourenes Martins.—Faça reconhe-
cer a firma do signatario do recibo por ta-
bellião e volte.	 •

Carolina Leontina da Costa.—*Selle o in-
cluso documento e voltes

Carolina Josephina Boyneault.— Satisfaça
a exigencia da Sub-Directoria.

Caserniro Jose Ribeiro.— Junte o conheci-
mento de n. 393.

General Carlos de Jlivoira Soares.— Re-
gularize na Recebedoria o direito de pro-
priedade do vendedor.

DIAktI9 OFFICIAL

Ministerio di Marinha
Por portaria de 1 do corrente, foi exonerado

o 1" tenente Henrique de Albuquerque Feijd
Junior do cargo de official da Escola Naval,
conforme pediu.

Ministerio da Guerra
Por portarias .do 29 do mez findo:
Foi nomeado medico adjunto do exercito

na guarnição desta Capital o Dr. Oscar Vi-
nolli.

Declarou-se sem efeito a portaria de 25 de
setembro ultimo que dispensou o capitão do
360 batalhão de infantaria Alfredo Fernan-
dos da Silveira do logar de commandante de
companhia de alumnos da Escola Preparatoria
e do Tactica do Realengo.

Requerimentos despachldn

Eduardo Peanha M attos. — Prove ser
praça reformada.

Antonio Francisco- Maxaninchi. — Mante-
nho o meu despacho de 26 do setembro de
1899.

Alferes-alutnno José Luiz Waldemar Cm-
sen. — Já foi att?ndido.

Guelfuccio Mneaninchi. — Entre com a
diferença do sello não cobrado pala Colhe-
ctoria das Rendas F.,(leraes em Camaquan,
na importando. de 175500-

Primeiro-tenente Manoel Rosa Soares. —
Pague-se. A' Contadoria.

Primeiro-tenente Francisco Antonio de Car-
valho. — Passe-se o titulo de divida da im-
portando da diferença do saldo que lhe com-
pete de 10 do dezembro de 1893 a 8 de março
de 189t. A' Contadoria.

João Francisco da Silveira e Antonio Ra-
mires. — Deern-se-lhes, mediante recibo.

Dagoberto Zwatlro, soldado, e Jdão Ar-
mando Viera do Lemos. — Indeferido.

Ministerio da Industrio, Viaçã,o e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 1 de outubro de 1000

Ao Ministeria da Razoada firam solicitados
os seguintes pagamentos:

De 1:027$100 a Narciso & Comp. 11arnoci-
mentos á Directoria do Jardim Botanico, em
agosto ultimo (aviso n. 2.287);

De e 74.5.0 a Wilson Sons & Comp., Li-
mited, idem á Estrada de Ferro Central do
Brazil. em Julho ultimo (aviso n. 2.288);

De 1:484110 a Rapbael Augusto Voseou-
canos, idorn idem, em agosto ultimo (aviso
n. 2.289);

De 217:5160 a diversos, idem idem, em julho
ultimo (riquisitado por esifficio n. 1.060, aviso
n. 2.290);
' De 27$825 a Trajam) Santos & Comp., idem

idem, em julho ultimo (aviso n. 2.291) ;
Da 364$992 a Teixeira & Conto, idem idem,

em julho ultimo (aviso o. 2.292) ;
De 934$500 a Adolpho & Veiga, idem idem,

em julho ultimo (aviso n. 2.293) ;
De 510$400 a diversos, idem ao Observa-

torto do Rio de Janeiro em agosto ultimo
(requisitado por oficio n. 99, aviso n. 2.293);

De 159$870 ideia idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em junho ultimo (requi-
sitado por officio n. 434, aviso n. 2.297);

Da 4:224355, idem ide n, idem em junho
ultimo (requisitado por officio n. 435, aviso
n. 2.298);

D3 6:001%60, idem idem, Hem em junho
ultimo (requisitado por oficio n. 436, aviso
a. 2.299);

Da 1:9-3 $, idem, idem Idem em junho .ul-
timo (requ sitadu por ( fficio n. 43', aviso
n. 2.300).

Outubro —'1900 42 eu
11~71041-

—Providenciou-se:
Para que seja posta á disposição da Prefei-

tura do District° Federal a quantia de e:350$,
destinada ao pagam onto de duas copias da
planta cadastral d.) mesmo districtoelas giram
necessita a Dieeetoria de Estatistica para o
recenseamento de 1000 (aviso n. 2.2911;

Para que a Delegada Fiscal, no Estado da
Parahyba. seja habilitada a pagar á Donatilla.
da Costa Gomes, agente do Correio do Um-
buzeiro», a quantia de 291,136, vencimentos
que deixou n le receber correspondentes ao pe-
rialo de 4 ‘ le maro l a a 31 de dezembro de
1898 (aviso n. 2.295)

Para que seja transferido para a Delegacia
Fiscal, em S. Paulo, a disposição do adminis-
trador dos Correios a quantia de 210$000
(aviso n. 2.301) ;

Para que soja transferida para a Delegacia
Fiscal no Maranhão, á disposição do admi-
nistrador dos Correios a de 699$680 (aviso
n. 2.302).

Soares, Cravo & Comp. e Companhia Lloyd
Brazil.iro.—Compareçain na 1" secção desta
dircturia.

Directoria Geral da Industriai

Rrqueritnento deTachado
Alberto Sarmento, pedindo concessão para o

estabelecimento e exploração de linhas tele-
phonicas entre a Capital Federal e os pontos
que margear') a Estrada de Ferro Central do
Brazil até S. PuJo e Minas Geraes.--Ind
rido, n lo accordo com as inforrnaçõesda Rapaz.
tição Geral dos Telegraphos.

Directoria Geral de Obras e Viação

Raquerim CR to despachado

Em 1 de outubro de 000

Provedor da Irmandade do SantiSsimo Sa-
cramento da Candelaria, solicitando isenção
de frete na Estrada de Ferro Central do Hra-
zil, para os produtos destinados a urna ex-
posição mi flOrale gica	 Compareça na eine
atonia Geral de Obras e Viação.

--
DIRECTORIA 0Elt AL DOS coaapos

Requerimento despacha"
Dr. Passos Cunha, pedindo' uma certideo.

—Dê-se a certidão.
-e--	 s--------

SENÃO JUDICIARIA
Córto do Appellação

SE55it0 DA CAMARA CIVIL EM 1 DE OUTUBRO
DE 1900

Pres:derteia do Sr. dasembaryador Rodrigrtcs
Secretario, o Sr. Dr. Er,uris'o Gonzaga

Cem par 'cariara os elos. desembargadores
Guilherme cititra, Souza Pitanga, Salvado,
Muniz, Lima Drununond e Alfonso de Mi-
randa.

J l/1.0 A 1,1h:NTC,S

.1gyrovls de petiçao

N. 1.127 — Relatou*, o Sr. desembargador
Salvador Munia aggrava.ntes, Santo:1 Car-
clwo & Comp.; assgravada. Raul de Carvalho.
— Não conheceram do aggravo por não ser
caso deste recurso, unanimemente.

N. 1.132— Relatar, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggra vau tes, Freitas Bram-
dão & Comp.; agravada, a massa frenda
do Sillos & Comp., representada pelos syn-
dicos e o Dr. curadi r fissal das russas
fallirlas. — Negaram provimento unanime-
mente.

Desinchas sobro infracções do regulamento do
sello

•
Atha.nagildo de Mattos.— Diga o denun-

ciante a sua protisseo e bem assim a do in-
fractor denunciado. 	 •

Joaquim Portoles.— Diga o denunciante á
sua profissão e residencia e bem assim a d
infractor denuncialo.

Mamada Escobar.— Diga o dimunsiante a
sua profissão.

Augusto Valado An Irada. —Dize o denun-
ciante a. 81.14 pro assa o reside uca.

Saraiva & Irmão.—Em vista de todo o pro-
cessado, da informação do Sr. Gomes de Al-
moela e da do proprio clenuniante, julgo
improcedente o despacho de 31 de Liai° do
corrente armo e mando que se archive este

• processo.

•
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.N. 1.135 — Relator, o Sr. desembargador T Lida e approvada a' acta da sessino ante-
Souza Pitanga; agravante, Jeronymo dei cedente, o secret,rio deu cinta do ene-
Oliveirii ; a g gravado, José Lino Pinheiro do dionte, que foi lançado no livro competmite.
Valia. — Negivain provimento', unanime- 1 Foram r ?Ia ta, los os seguint& processos:mente.

Appellações eiveis

N. 2.079 — Relator, o Sr. deeembargailor
Salvador Muniz •, appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellado, o Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalhães Castro.— Julgaram por
sentença a desistencia, unanimemente.

N. 2.186 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellante, o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal ; appellados, José
de Souza Barbosa e soa mulher. Jul-
garam improcedente a appellação, unanitne-
mente.

DISTRIBuiçÃo

N. 1.110— A gravantes, Fernando Moiti-
nho e outros ; agravada. D. Consta.ncia RI-
cardo de Mace lo.—Distribuido ao Sr. des
embargador Salvador MoDiz.

N. 1.130— Agaravante, Henrique de Car-
valho Mai feios de Hollanda; agerava lo, An-
tonio José Dias.—Distribuido ao Sr. desem-
bareador Souza Pitanga.
, N. 1.122 — Aggravante, Ange'o Fiorita,

cessionario do Banco de Lavoura e do Com-
mareio; agoravarlos. A. M. Gonçalves -Tu-
fiar & Comp. —Distribuido ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra..

N. 1 . A ogravaates, Severino Ribeiro
de Rezende o outros aggravada, M. lana-
cio Guimariaes & com o .—Distribuido nova-
mente ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Elnilio Antonio do Prado, soldado do 16"

batalliao d infaut-xia, accusado de segunda
deserção aggravada. —Foi retorna da a sen-
tença do conselho de guerra que coodemnou o
réo a duos a111103 de prisão e mais castigos,
para condemnal-o a um anno de ptisão iden•
tica, como incurso no art. 2" da o Segunda
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805, por não ter ficado pro-
vada a aggra vação.

João Luiz Vieira Dantas, soldado 130 remi
gimento de cavallaria, accusado de deserção.
—Foi julga lo nullo o procesgo por não se ter
inquirido numero legal de testemuolms,

José J Leintho dos Santos, solda lo dó 1^ ba-
talhão da iná, daria, accusadolle
Foi roformada a sentença do conselho de
guerra que conllamnou o aéo-a dous mezes
de prisão e mais castigos, como incurso na
Ordenança de 9 da abril de 1805, para em-
dernnal-o a seis mezee de prisão com trabalho.
grato minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
liLr, concorrendo a attenuante do art. 37,
§ la do codigo citado.

Martinho Eleuterio dos Santos, marinheiro
na, iioaal, ai:caseio da deseroão. —Foi. confir-
mala a senten;a do conselho de guerra
pie conde:nino u o réo a SON annos rie pri-
SI° com trabalho, cima incurso no art. 117,
n. 1,d ) Codieo Penal Militar, grilo maximo,
por ter sido o crime aeompanhao das clr-
cumman e ias aegravantes da art. 33, §§ 19 e
20, do nita 1.) e aliei), sendo axpulso do ser-
viço militar, com inhabilitação pata qualquer
emprego publico remunerado, de conformi-
dade com o artigo 119 do referido coligo.

Ma g oei Bento Folix Gomes, soldado do 14°
batalnão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples. — Foi confirmada a
sentença do conoelho de guerra que con-
demnou o réo a seis meses de prisão e mais
castigos referidos no artigo 1° da «Primeira
deserção simples» eo titulo 4' da Ordenança
do 9 de abril de 1805.

Severiano Iziiioro da Paixão, soldado do 16'
bataloão d intant iria, acenado de primeira
desorçãO &agravada.— Foi confirmada a sen.
tonça do conselho de guerra que conilemnou
o ré.) a oito mezes ilê prisão e tnais c.istigos,
como incurso no artigo 2^ da o Prim lira
deserção sim ples» do titulo 40 da Ordenança
de 9 de abril de 1805, de harmonia com o
artigo unico das Deserções aggr, aias por
circurnstaneins». dos entoemos titulas e orde-
nança. supracitalms.

Ignavio da Silva, marinheiro nricional, ac-
ousado de deserção.— Foi ret. . rrneda a sen-
tença ciS conselho de uerra que condemnon
o réo a seis anuns de pris to com trabalho,
para condem il o a tres anuas e três me es
de igual prisão, brt náo mien o do art. 117,
concorrendo a emanou:te do art. 37, a 8", e
aggrav mte do art. 33, § 16, tudo do Codigo
Penal militar.	 •

Manoel da costa Ribeiro, marinheiro na-
cional, aceusado de deserção.—Foi confirmada
;4 sentença do conselho de guerra que coa-
¡temiam o roo a seis moz is de prisão colo tra-
balho, grilo mi nimo do art. 117 do Codigo
Penal Mititar. cJii:orretu,o a atteuuanto do
art. 37. § 80, do referi lo cadoz°.

Luz rsaares de Souza, soldado da brigada
fed He i e a	 .1 acelerei, a , mr/	 3e de-

;t=:-(rit'•	 rereg'ilimiazi,seatetiva,
(10 cios Pio criiu mal que Coa 10.10JU O ré0
loiro tnezesi de prisão e exaulsito do Corpo,
para candemn ia() a (IRO iiitizias de i t; dat pena,
eram iiietio do art. 289 do regulamento
ri. 0.222, de 5 d abril de 1889.

— Pelo Sr. minis:.rio Dr. Aeya uno de Ma-
:ilibo lis:

tença dos conselhos de guerra que con-
leinnaram os réos a seis mezes de prisão oom
trabalho, g ráo miuá() do art. 1;7 do Cadigo
Penal Militar, por concorrer em flvor
primeiro a attenuante dó art. 37, § 1°,
do alludido codigo, e em favor do segundo a,
attenuante da menoridade.

Joãe da Cotn Ferreira, soldado do 38' ba-
talhão de infantaria, accusados de terceira de-
serção simples.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o rdo
seis &naus de prisão e;0111 trabalho, para con-
demnal-o a seis mezea de prisão e mais cas-
tigos, referidos no art. 1° da o Primeira de-
serção sim ples*, do titulo 4° da Ordenança
i¡e 9 de abril de 1805.

•
Antonio Ferreira dos Santos, soldada do 16e

batalhão de infantaria, &emundo di deser-
ção.—Foi reformada a sontença do conselho de
:marra que c.el tomou o réo aliam anima de
prisão e mais castigas, para condemnal-o a
troa a moa e troe mezes de prisão com traba-
leo. grão médio do art. 117 do Cogigo Pendi
da Armada, em eleja vigenda foi o crime
cornettido.

Jordão Franca sco Ma delrea marinheiro nacio-
nal, accusado de deserção.—Foi reformada, a
sentença da conselho de guerra que absolveu
o *No, para condemnal-o a seis annos de pri-
são com trabalho e cinsognente expulsão do
serviço militar, grito mamilo do artigo 117,
n. 3, combinado com o art. 119, tudo do Cadi-
g.) Penal Militar, por concorrer a aagravaede
do art. 33, § 20 do mencionado codigo.

Francisco de Paula Soaresaioldado da 1° ba-
talhão de in Notaria, accuaa.do- de segunda
deserção aimples.--Foi confirmada a sentenca
do conselho de guerra que condemnou o réo
a dons afirma de prisão e mais castigos. refe-
ridos no art. 1 0 da (segunda deserção sim-
ples» do titulo 40 da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

João Jesé de Oliveira, sol la-lo do 18° bata-
filão do infantaria, accusa,do de primeira de-
serção simples.— Foi confirma-ti- a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis mezee do prisão A mais castigos, referi-
das no art. 1° da «Primeira deserçdo simples».
do titulo 4^ da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

O EXTERIOR
ARGENTINA

A Empraza àlehanovich promette crear,
com os salte navios, uma carreira quinzenal
para Matei) Grosseae talvez para a Boaviii,
via. Corumbá,.

....Ei p.tis aconselha o governo a imitar
o Brami, favorecendo a navegação de cabo-
tagein	 •

— Nas sessões que sa filarem durante o
proso de pra tvgação cong.'esiso, serão tom-
bam dia-medite as 'seguintes questões

.rtna organt • a municipal, marcas de fabrico
prolongamento de ferro-vide, orçamentos' e
outras.

To los são do opinião que o Projecto de
eseolas praticas, rejeitado pelo Coligreso,
pelo interesse que desmaia, representa um
treueiptio moral paea o ministro da la-
stro ção, o Dr. Osvaldo Magnasco.

— A fra,:,:tta argentina Sar,aiento entriiu
no dia 30 do Jaez findo cio Porto Madero.

PASSAGENS

Appellações citmis

Ns. 1.687, 1.751, 2.032 e 2.108.—Ao Sr.
deeembargador Goilherma Cintra:

N. 2.122—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.140—Ao Sr. desembargador Salvador
mon iz •

Ns. 2.123, 2.152 e 2.155—Ao Sr. dfsem-
bar gador Lima Denmmonil.
—N. 2.161—Ao Sr. desembargador Afrens)
de Miranda.

App, 11açõ'es Commerciaes

N. 2.141—Ao Sr. desembargador Gui-
lhermo Cintra.

Nis. 1.982, e 2.000—Ao Sr. desembargador
Sonza Pitenga.

N. 1.876—Ao Sr. desembargador Salvador
Motoz.

N. 2.196—ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.739 o 2.042—Ao Sr. desnnbargador
Afronso de Miranda.

CAUSAS I:0M DIA

E.bIrwas fie nallilade
Ns.	 1.'742 e 18-20.

As:c/:ações eiveis
•

Na. ?„ 5 "-> 02.117.
A cc )rrit os publiradá

N. 1.6B, 1.149 l.84 e2.099.

Supremo 'ri-int/tu/1 31 lie tal.-

SESs."(.0 DE JUTIV. EM 31 os .1(10570 o:: 1900

Presiden,..ia dn Sr. mini.stra almirante
Pereir.t Pinte

Aos 31 dias do nu z. de ar.,000 cle 1950,
arq)an	 pr sentes o- Sr.;. ni ; ni ,f,ros a I-
mitinte Elsiarin Marli a.	 r,.c:t.1 Tu I,
Neiva, almir dite	 ;	 Netti-,	 Luiz. G im is Sai/labial) ;1:1 P •z. oIli Jo
Nia. , .qup .,	 Ciintuai ia, Dr:. sonz., Ciirsia,) e ..lo	 it	 ,ie ifif int . t r ia, e Jaduario 13.1-
Aeyudint te alagelh 'ias, o er. presidente eti >ta, mlriohe;ro nacional, ambos aceusa-
abriu a sessão.	 dos de deeerçao.—Forain canfirinadae as seu-

— Cel -bepeaete, como grande concarrencia.,
apezar eliover, a ceroinonia da benção das
bandeiras de guerra dos navios Pueyrredoa,
Be1ge‘tn1 o Sarmieruo, sendo padrinhoeso pre-
sidente da Republica, o senador Bartholomen
Mitre o u atiniranto Itivadavia, ta:nista) da

—	 paseigeirJe do vapor Dréxii, apoz
de :ine ição ao pontão Roesetti, tiveram livre
detembarque.
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As festas em honra do Governo do D•vil
serão alli brilha ntissimas.

A municipalidado organizará uma grande
procissão escalar.

O hymno nasional brazileiro será cantado
por duzentos alumnos das escolas dessa ci-
da de.

O Club do Gymnastica e Es•rima preiara
um grande torneio internacional, com Leitos
prendos, que serão off o .ecidos aos raio se sa-
lientarem nesses exercicios.

Nos headevards Caibo e Eutre Rios fazem-
se preparativos para a realização da esplen-
dida 	 talha de tloses.

Alguns jorrea .s C:e:imparão gravuras re-
presentan ! o o couraçado Riachuelo e o cru-
zalr Barroso.	 e •

CHILE

O Sr. Llaferia, nova ministro plenipoten-
ciado bespanhol, declarou que o seu governo
pagaria as dividas que alli tleinn o ex-mi-
nistro Guijarro.

— Como subsista o sarampo com caracter
epidemia° fid prorogada o prazo do fecha-
mento das escolas. 	 •

— Organizou-so em Stntiago o na praça
do Vo.lparaizo uni synilica'o de capitalistas
chilenos, para e istruir nina ré le de estra-
das do ferro, na R >publica do Equador. •

URUGUAY

Fai einceionado o tratado do extradicçã.o
com O Brazil.

PARAGUAY

Desed.riram-so riquissimas minas do mau-
ga nez em Erub isca la.

INGLATERRA •

Foram eleitos devitados os candidatos eon-
servadores liansen e GibMs por 34.291 viitos.
Parece que os conservadores alcaniatrarn
maioria no pari %manto. Na Irlanda foram
reel e itos Dillon Davett e k ',rose.

—Os candidatos liboraes at caiu o govesna
a praposi to da de,organiza k ão 110 exercito.

_Em Maochester foi eleito lialfour que der-
rotou Mure, candidato hom,9-,der.

Em B rmingharn é provaval a victoria dos
can . lidatoe Dixon, Lowe, Chamberlitin e
Parkes.

—Em ater ling. lord 5 lisbury faz um dis-
curso cantra a candalatura de Cainplatll
Ba.nnermann, lead p.trlido ral na
Cairriat tios Doput idos. No decur;o de sua
oração assegusou que obteriam triurnptio os
candidatos cowervadorezi.

—O Sr. Josspli Chambarlain, litmidro das
Colonias. vae ',rota-seri . o Si . . Stanhoess que o
ueeosoli do ter sido compi ice do hW:SOU, na
expedição flibustoira enviada ha annos ao
Transvaal o conhecida pelo nome deste ul-
timo.

—Aos soldados inutilizados na campanha
sit.I africana será concedida a pensão de
42 schilliugs mereaes.

—Foram eleitos lard mayor, Alfred Newton
e Aldorman, Franck Green.

ITALIA

Tolesrainnias do norte do reino recebidos
em Roma reforom que toda aluella
tem si lo ;içoitaila por violentei teinporaes.

A adiado de Savoia, no golfo de Garoava, foi
uma das que ma l a soffreram. As chuvas pro-
duziram inundação, como igual não ha alli
mornoria.

Muitas casas foram destruidas pelas aguas'
que ainda não baixaram. 11 .1 noticia de que
morreram alega :as 3) pessoas.

ALLEMANHA

Telegrama Tien-Tsin. recebido em Ber-
I imainnan s ia ter alli chaeado nu dia 27 o Feta
galocha! Conde de Walderaeo.

PORTUGAL

O marechal Reb ,rts, g,eneralissimo das
tropas britannicas eia operações contra os
ho !ria telegraphou ao Rei D. Carlos nos se-
gro ntes termos:

40 exercito ingloz na Africa do Sul pede•me
para apresentar a Vou t Magestasto as suas
resp itos is congratulações por este auspicioso
dia.»

TURQUIA

GIO11 á dist nti nop h o Slia la Persia,
Dite, que t , ve receação sole ume,

comp.trecen to ao sou dos anbarque inambros
do gov.-rn.), as principais autoridades e
gr., n . le numero de p .ssoas gr !das.

A multidão acclamou o Soberano persa.

OS ESTADOS

O commasidanta do 3 0 distista militar
mandou publica- a a iguinte circular:

.‘ ,1 4 Candial:1 laates Aos corpo; — Co'n
man to 'o 3 • IA- ri •tu \tintar lia It

&ilembro de 190i. 	 N .tanto--', otf-d • z-
me de, umn desasa lo cp •tra'À o de trinnifi:--
tações e . ntra r ias ao coas dbeiro Luiz Vindita,
por wcasião de -tia chagada, o que se i lepre-
bonde peio, boletins e tsie o papeis espa-
litados no comum rcio lua tu rindo entre-
tanto, que os amigos d uptelle conselheiro
preparam-se tambem para rec abel o Nti a-
mente, io tem i °, por conseguinte, de uma tal
divergancia resultar emitia: o que VOUha.11
porterbar a ordem pribn •a ji um pouco aba-
lada nost es ultimo- dias. pelo de-encontro-las
opiniões, e nau ‘'.0 D o tudo, em e si .to CO:1111 7tu,

intarvenção ile	 ialqu tr ollirial ou praça
do atereis • inssino no c :Neter do simples
espoatailor, rr•ro li• dia d t stai•
gila de S. x. alçaes doniocar no quartel os
iate:tas e se aoas até que este cominando.
urna vez (eia se não verifique SI ,sartem
tiattirsza alguma, como é de esperar dos bons
sentimentos do povo desta terra, permitta o
deseinpedimsnto, prateai() então os offleiaes,
amigos de S. Ex., apresentaaltie seus cum-
primentos de affeição, tos cru caracter par-
ticular.— S rude e frio erni lade.—Coronel Sa-
tarnino Ribeieo da Costa Janior.»

MINAS GERAES

Devido ao grande atrazo no pagamento
e á dispensa do parte do passeai, inanitos-
taram se ein eréve os emprt”*.ados e traba,-
'fiadores da. Estrada de Ferro Oéste de Minas,
tendo ficado interrompido o trafego.

• grére parece ser de caracter pacifico,
porque nenhuma datnnitIcação tem sido feita.

Varias melida.s foram tomadas pelo go-
vero . ) do Estado para o restabelecimento do
tafeeo, tendo seguido hontem o chefe de
policia.

PERNAMBUCO
O tribunal do jur y la comarca da Gamo-

lira coudemunu ri 30 ermos de prisão os as-
sassinos de D. Rita Uchia, crime commet-
tido na Usina denominada Gameleira.

—Estã mareada nora 4 do novemb ro, com
grande pompa, a romaria denominada alio-
menagem a Jesus C hriste».

S. PAULO

Attendendo t representação dos delegados
da Sociedade Nacional de Agricultura, o go-
verno do Estado acaba de contractar com o
Sr. Marcial Sanz de Elorz, negociante esta-
bolsara() na capi tal, a introdatção de 600
familias do agricultores japonezes, corno ex-
periencia.

O prazo marcalo para a vinda do 600 a-
mibas O de IS inezes.

As fionilas deverão ter, pelo monos, cada.
unia. tres pessoas capazss de serviço, corksi-
derando se ta .s os lu-imigrantes agricultores
validos, maioros de 12 atino; até 50.

O governo pagará ao contractante a sult.
vença() de 8 'ta libras starlinaa por imini-
granto maior do 12 annos até 50; do traí
libras e seis schilings por maior de sete ah'. 12
annos; e de uma libra o novo schillings por
maior de tres até seta annas.

Para facilitar as cominunicaçõos com os
immigrante • na hospedaria da ciada! ou nas
ftzendas, o coutractante é obria 'o a trazer
deus intarpretes com a p rimaria leva, os
Teres eermarie .eriin no Eeta lo duran te O
prazo de ;8 nrizes, rnireado pea a introillic-
çais dos insinigsanas.

—O daleau o de policia de tençO 3'; tele-
graphou ao Dr chefe de policia communi-
vindo que, par alvará que exptelira, foi
Ires) em Pire 1 .1 o criinimoso Famiina José
Monteiro, vulgo Toureador, proeado por
varias t mtativas de morte e imi , licado em
uma evasão ‘ 1 .4 PreS1.

—A S. Paul .) Railtc,ay Company couce leu
transporte gratuito em suai Inibas aos pro-
duto- que forem ilestin obs a figurar no Museu
Permenanta ite Agricultura, oue pretende
findar o manter ahi a Sociedado Nacional de
Agricultara.

—O presidente do Estado, aainnpanlia Io
,1 a Ds .i. saaratari s da 'aze ida e intsrior e
lo s-nador C .q • inira Cosa.' e Dr. Paula
R rinm, visitou h ait mi ca s t	 expastos
o hos. dal da afiz . ri eordia, /rija; .tivas
dertp lenciiis os visitantes pircorreram .:eti-
(lamente.

PARAHYBA

Acha-se TIPSN ' Estado o genars1 Travavos,
que ali : projeJla concentrar as forças do sou
diStrirtn.

-- Foi c -invo rado ext saarileetriamente para
o g lia	 .le o it ii iirj a ‘9SOMiiii'l 	 I va
do E-ta ), que d ti .e 1 rp	 ao pr-rsia !ate
Adio e j ..1. recoolle•ido.

— P VOOCC II 1)3. 09 p dores do Estado a ileso-
lado', sec. a que o devasta em qua.si sua to-
tali

O fla.gollo assola tala a znnit sert in .ja, Ca-
rirys. Catingas O parta do bossa'.

E' snnsivel a falta de trab-illio. A popula-
ção não encontra maio de localizar-st) e tem-
S .) precipitado para os brejos, cuja colheita
foi asasses o já não tom onde agasalhar aos
necessitados. Confinaria d. ,sc revelia os jor-
naes dalli, a situação é identica á de 1877, o
que ainda confirmam os elreitos do fh.g.ello
no Coariaque, pela semelhança de climas sob
ft de secca p nriodica e sitnultaneamente
com os visinhos Estados.

NOTICIÁRIO
Tribunal cle CO II lt — Sessão or-

dinaria em 28 de setembro de 19 0.— Presi-
daneis do Sr. Dr. Didime da Veiga.— Re-
prosontante do Nlini,terio Publico, Dr. Vi-
veiros de Castro. —Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Panillia e Alonso de Almeida e sub-dicector
Dr. Francisco Ferreira da Silva Machado,
no exercido interino do cargo de director,
foi aberta a sessão.

FRANÇA.

Desmente-Se em Pariz a noticia, _publicada
ha dias, de ter sido Dreylus contratado paia
reorganizar o exercito philippino.

—O rei Leopoldo da Belgica visitou, sob
incoa, uito, a Exposição Univers Il.

—Chegam noticias de inumiações no sul
e sudoeste da França. Nessas regiões estão
suspensas as cominnnicações forro-viarias.
Os diques do Rhodano furam destruidos. O
Loira subiu Ires metros.

—Solte Bordtais cairia violento furacão, que
devastou os vinho las a TA tetatões.

—Nau agou a t rodeira Trui,11)6.
—O parlamento trancz fui cern, ()cario para

• o dia 15 do proximo mez de novembro.
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Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos
De tornada de contas:
Do commissario de 3a classe da armada

Salustiano José Alves do Carvalho, relativas
ao periodo de 10 de julho de 1894 a 27 de
abril do 1895, em que serviu no vapor
8 ()dos.- O tribunal resolveu expedir qui-
tação ao dito cornmissario, lavrando-se neste
sentido o competeure accordão.

Do commiSsario Augusto Soares da Silva
Torres, no periodo do 1 de abril a 20 de de-*
zembro de 1891, quando esteve servindo na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Ceará.- O tribunal mandou lavrar ac-
cordão fixando em 14100 o alcance enc.on-
t-ada nas ditas contas, e condemnando o
responsavel ao pagamento dessa quantia no
prazo de 30 dias.

Foi approvadit a redacção dos accordãos
lavrados nos processos de tomada de contas
julgados na sessão ()Minaria anterior: dos
comrnissarios da armada Joaquim Pires Fer-
reira (tres procesos) e João Torres e do ex-
almoxarife da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco Manoel Monteiro Braga, man-
dando-lhe expedir-lhes quitação e effectuar a
restituição da fiança depositaria pelo dito ex-
almoxariie; do cirurgião Dr. Manoel Joaquim
dos Santos e dos comrnissarios Francisco Ma-
noel Bittencourt, Manoel Soares da Cunha e
João Frederico tiluck, lixando os alcances
verificados em suas contas c condeinnando-os
ao respectivo pagamento no praso de 30 dias.

Relatados pelo Sr. xf loa so de Almeida:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 50, de 4 do corrente. transmittin-

do o decreto n. 3.659, de 22 do maio ultimo,
que promulga o regulamento para a fiscali-
zação dos impostos de consumo.-0 tribunal
determinou que seja registrado o acto regula-
mentar expedido com o citado decreto.

Informações da C, Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal:

De 29 de agosto proximo findo e de 21 do
corrente, sobre a concessão dos seguintes ore-
ditos, por conta da verba 32 a , para pagamen-
to de dividas de exercícios findos ;
, De 2:604819, á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Pará; e

De 1:224180. a da Parahyba.
De 17, 19 e 25 deste mez, relativas á con-

cessão dos °reditos:
De 1:054355, á Alfandega do Rio de Ja-

neiro, para despezas dr verba 31 a o Reposi-
ções e restituições»;

De 12:653$650, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul para as da dita verba e da
30a «Despezaa n vai; t naes»;

Do 3:000$, á do Patuity. para as das verbas
17a «Mesas de Rendas a e 25' «Juros do em-
prestimo do cofre de orpliãosa; e

De 200$, á de Sergipe, por conta da verba
22", para pagamento da ajuda de custo que
compete ao continuo extincto Francisco Xa-
vier do Nascimento, nomeado continuo da
Alfandega de San t'Anna do Livramento.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados creditOS.

-Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Cecilia Rita da Rosa e á menor Laura,

viuva e filha do guarda de policia do Arsenal
de Marinha desta Capital Zeferino José da
Rosa, na importancia annnal de 304100 a
cada uma;

A' menor Elvira, filha do finado ex-confe-
rente de 2s classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Amilear Ferreira Soares, na
importancia annual de 600$000;

A D. Amelia de Freitas Campos da Paz,
viuva do lente cathedratico da Escola de Me-
dicina do Rio de Janeiro, Dr. Arthur Fernan-
des Campos da Paz, na hm/inanem annual
de 1:000$, e a seus filhos Arthur, Oetavio,
Paulo e Frederico, na de 250$ a cada um ;

A I). Arsenia Amelia de Carvalho, viuva
do carteiro de 2" classe da Administração dos
Correios do Districto Federal Alfredo de Car-
valho, na importancia annual de 733$333;

A D. Elvira Luiza de Faria e D. Valcena
de Carvalho Faria, mãi e irmã do fallecido

telegraphid.a de 41 elaS°0 da Repartição Ge-
ral dos Tele.graphos José Ignaci,) de Faria, na
importancia annual de 333:333 a cada uma.

De aposentadoria. :
Do 1 .' escripturario da Alfandsga do Rio de

Janeiro Alfredo Augusto Fialho, com o ven-
cimento annual de 4:469$165, proporcional a
34 anuas, oito meus e nove dias de serviço
publico.-0 tribunal, attendendo a que foram
observadas nos processos as disposições em vi-
gor, julgou !c;:al a concessão das pensões de
montepio o da nalirida aposentadoria.

De montepio civil:
A D. Francelina Roubertie de Souza Braga,

viuva do praticante da Administração dos
Correios do District° Federal, JosO Antonio
de Souza Braga, na importancia annual
733$333

A D. julieta Cordeiro Dias, viuva' do con-
ferente da Altandega do Rio de Janeiro, Mar-
cellino Cindido Cordeiro Dias, na importaneia
annual do d :050S. e a seus alhos Hercilia,
Alice. Atilada e "Jandyra, na importando, de
262$50 a cada UNI

A D. Maria Simas Saraiva', viuva do lente
da Facul.larls dc Medicina da Bahia, Dr. Ma-
noel Joaquim S traiva, na irnportancia annual
de 1:000$, e a seus filhos Mario, Esther
Franklin, Opholia, Casar, Frederico o Ar-
tinir, na importaacia da 142$S'57 a cada
um.

De meio soldo:
A D. Rita Torquato. de Trança, viuva do

alferes reformado do exercito Miguel José de
França, na importane ia mensal de 18$000.

De meio soldo e monte-pio:
A D. Damazia Malveiroa da Moita, mãe do

finado capitão-tenente da armada Lindolpho
Malveiros da Moita, nas importancias men-
saem de 79$800 o 105$000.

tiviin. 117, de 4 de novembro de 18912, visto
ser °afinaria a mesma aposentadoria, e man-
dou registrar a despesa na fórma dos parece-
res. Outrosim, determinou que se officio no
sentido de ser feita a devida rectificação no
titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade, quanto á indicação da disposição que
regn,la o caso.

Ministerio Nit, Marinha :
Aviso n. 1.401, de 20 deste Ines, comer-

nentell concessãod o credito de 5:936$200 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Espirito Santo, para occorrer a des-
pezits das verbas 8 4 '<Corpo da Armada», 13°
siBalisamento dos portos», 14' «Força Naval»,
21 4 «Munições do bocca» e 264 «Fretes, pas-

ssa aens, etc . »-0 tribunal fez registrar a dis-
ülibuição desse credito.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 577, de 18 deste mez, solicitando

a concessão á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas Gera.es, do cre-
dito de 1:300$, para attender a despezas da
sub .consignação - Vantagens de forragens e
ferragens, - da verba 16a-Material.-0 tri-
bunal deixou de registrar a despesa, por não
indisar o citado aviso em que repartição deve
sol. feita a annullação daquella importancia.

Officio n. 689 da Contadoria Geral da Guer-
ra. de 12 do corrente, remettendo a cópia do
cdtitracto celebrado pela Intendeneia Geral da
Guerra com Arena Irmãos, A. Ferreira Neves
& Comp., e outros, para fornecimento de
diversos artigos de fardamento.-0 tribunal,
convertendo o julgamento em diligencia,
mandou ofilciar ao Ministerio pedindo escla-
recimentos sobre os prazos para entrega dos
artigos a que se refere em seu parecer o
Sr. Dr. representante do ministerio publico.

-Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Ferreira
da Silva Machado.

Minister% da industria, Viação e Obras
Publicas.-Avisos:

Na. 1.969, 2.157 e 2.241, de 24 de agosto
proximo findo, 17 e 24 deste mez, relativos á
concessão dos credites:

De 4:800$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia, por conta da
verba 9s-Fiscalização das Estradas de Ferro
-para p,gamento dos vencimentos do enge-
nheiro fiscal da Companhia Norte Mineira,
Virgílio Druisd, no corrente exercicio, annul-
lada igual irnportancia do credito de 7:200$,
distribuido ao referido Thesonro;

De 1:000$, á de Minas Geraes, para des-
pezas da sub-consignação-Ajudas de custo e
passagens-da verba 64 «Correios s, titulo-
Directoria Geral;

De 175$200, á do Rio Grande do Sul, para
att mder, por conta da consignação-Dispen-
dios imprevistrês-, da verba 21' ao paga-
mento da publicação de um edital no jornal

A FelPrairão». •
O Tribunal ordenou o registro 1. distri-

buição dos alludidos creditos.
N. 42, de 3 do corrente, com as copias, dos

contractos celebrados pela Estrada de Perro
Central do Bra,zil com Hatipt. Bielm ‘31 Comp,
The Brazilian. Centrado Corp gration, a Com-
panhia Mechaniea e Importadora de S. Paulo
e o Dr. Temistoeles Figueiredo, para forne-
cimento de material á mesma estrada e con-
strucção de um abrigo do locomotivas na es-
tação de Belém ;

N. 2.110, de 13, pedindo que, por conta da
sub-consignação - Ajudas de custo e pas-
sagens-, da verba 6à ar Correios», titulo-
Director ibt Geral-, seja posta á disposição do
administrador dos Correios.do Districto Fe-
deral, a quantia de 1:0o0$, afim de occorrer
ao pagamento da ajuda do custo que com-
pete ao contador da Administração de
Pernambuce removido para a do Estado de
Minas Geraes.

O Tribunal autorizou o registro dos supra-
ditos contractos, o o da quantia de 1:004,
como credito distribuido ao Thesouro Fe-
deral.

N. 2.207, de 21, requisitando o pagamento,
pela sub-consignação - (abjectos de pxpe-
diante - da verba 14a, titulo - Adminis-
tração - de diversas contas., no total de

De aposentadoria
Ao °filei:a da secretaria da inspecção do

extincto Arsenal de Marinha do Estado da
Bahia, Gavino Henriques de Azevedo, com o
vencimento annual de 2:195$116, visto con-
tar 33 annos, 10 rnezes e 27 dias de serviço
publico

Ao continuo da Alfandr,ga do Rio de Ja-
neiro Manoel Ignaciu Coelho, com o venci-
mento antena de 1:344541, reladvo a 31
annos, uns mez e 27 dias de identico ser-
viço ;

Ao desenhista de 2' classe do extineto Ar-
senal de Marinha do Estado da Bahia Gui-
lherme Soares d Albergaria, com o venci-
mento afirmai de 1:240$740, correspondente
a 23 al11108, tres meses e cinco dias de ser-
viço publico.

Apostilla lançada no titulo declaratorio
do vencimento de inactividade do Dr. José
Gumes Coimbra, aposentado no logar de
juiz seccional do Estado do Pará, para o
abono do mesmo vencimento, na razão de
8:729$1E3, annuaes, em vez do do 5:819$443.
de -conformidade com a decisão do tribunal
de 18 d: maio proximo passado.-0 tribunal,
:Atendendo a que foram observadas nos pro-
cessos as disposições em vigor, julgou legal
a concessão das penes e das aposentado-
rias de que se trata ; e devidamente feita a
dita apostilha ; mandando, outrosim, regis-
trar a despesa na forma dos pareceres.

De montepio do exercito, a D. Eulina Pinho
e D Elvira Pinho, irmãs solteiras do tenente
Odilon Benevolo, na importancia mensal de
35$ a cada uma.-0 tribunal converteu o
julgamento em n diligencia, para o eiraito de
serem rectificados os respectivos titulus,
quanto á data em que deve começar o abono
das pensões, visto haver aquelle oficial fal-
lecido a 30 de maio de 1898 e não em igual
data do corrente armo, como sé declara nos
mesmos tilados.

De aposentaria, ao feitor do linha da Re-
partição Geral dos Telsgraphos Antonio da
Costa Lima, com o vencimente :virtual de
1:230$, prosorsiosa.1 a 25 annos, sete mezes
e 15 dias de aerviça publico.-0 tribunal
julgou legal a concessão da aposentadoria,
por estar de acordo com o decreto legisla-
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.1:264596, proveniente do publicações faltas
para a Inspocção Garai das Obras Publicas e
de objectos fornecidos á mesma repartição
em maio e junho ul timos.- O tribunal man-
dou registrar a despeza, excluindo a quantia
de 263500, em que importa a conta do Dias
Garcia & Comp. (documento n. 1), refereate
ao fornecimento de vassouras *espanadores,
visto ter sido indevidamente classiticadas na-
tuella sub-consig,nação.

Ministario da Justiça o Nagocios In-
teriores - Avisos:

N. 2.065, de 17 do corrente, relativo á
concessão do credito de 604 á Delegacia
Fiscal da Th souro Federal no Estado da
Bahia, afim do satisfazer o pagamento de
despezas da verba - Serventaarios 401
culto catholico. - o tribunal determinou
que se registre a distribuição desse cr
feita a anntillação no que foi conca lido ao
Thesouro Federal pare taes despazas.

N. 2.066, da mesma data, pedindo que soja
concedido a Delegacia Fiscal de Thesouro Fe-
deral no Estado de Pernambuco o credito de
58$064. por conta da verba 38 a aEventuaesa.
para °acorrer ao pagamento da gratificuão,
referente ao penedo de 7 a 24 do julhowul-
time, que compet ao servente da bibliotheea.
da Faculdade de Direito Angusto Rutin° Fi-
gueira da Silva, por ter substituido o girada
da mesma bibliotheca.-0 tribunal deixou ne
autorizar o registro da distribuição do cre-
dito, visto haver sido calculada a dita grati-
ficação na. razão ite l00a monsaes, quando 1"!
do 6(4666 a que perca o referido guarda,
correspondendo, p,irtanto, no poriodo de 18
dias, a geando. de 34386.

N. 2.077. de 18, transmittin .lo a cópia .lo
contracto effectuado pelo Dr. chefe de policia
do District° Federal com Joaquim Ferreira da
Cunha, para o aluguel do predio rb 52 da rua
do Cattate, onde vai ser estabelecida a 131
estação policial urbana.-0 tribunal fez re-
gistrar o alludidocontracto.

Ns. 2.121 o 2.122, de 24, com as cópias dos
decretos n. 691, do Poder Legislativo, de 22,
e 3.765, do Exe da m . )sma data, rela-
tivos á abertura do credito extraordinario de
17:174333, para attender ao pagamento do
ordenado tique tem direito, no perio to de 5
de novembro do 1892 a 31 dezembro de 1899,o
juiz de direito em disponibilidade Dinamerico
Augusto do Rogo Rangel, e ns.3.766 e 3.767,
do Poder Executivo, tambom de 22, abrindo
os credites, na importancia total de 697:450j,
supplemeutares ás verbas 5 , , 6. , 7., e 8, , afiai
de occorrer ás desaezas com a prorogação
actual sessão do Congresso Nacional até. o
dia 2 de outubro proximo futuro. - O tribu-
nal ordenou mespactivo registro.

o

Foi julgaria camprnvada a applicação
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo desig,nados,por conta do adeantamen-
tos que receberam:

De 1:3g0t pelo escrivão do Internato do
Opima, io Nacional, com o pagnm anto das
gratificações do pessoal de nomeação do dire-
ctor do mesmo estabelecimonto, em agosto
proximo findo; e

De .1:277$9aS, paio acaanuttive da. Directo-
ria Geral de g lula Publica, com o paga-
mento dos vencimentos do 1)05504 subal-
terno lixo e extraordinario do Hospital Paula
Candido, no mez fio julho paaaimo passado.

- Ordem de pa gamento, sobra as (luatts
proferiu despacho de re gi2tro, em 29 do se-
tonto). o Sr. Prasidentit do Tribunal de
Contas.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos n. 2.259, de 25.1e setembro, pa ga
-mento de 4:i4$, da folaa daa diarias do

pessoal empregado na rep tração e conser-
vação do edificio da 'raspai:iria da Imigrantes
da Ilha das Flóras, eni agosto ultimo.

Ministerio da Justiça e Nagocios Luto-
riorea.-Avisos:

N. 2.108, de 22 de setembro, pagam tnto
do 200$ a) D. Carlos SalLtbliry, do vencimento
de lente de geographia do Internato do Gy-
mnasio Nacional, pelo exercicio interino no
penedo do 1 a 12 de junho ultimo •

N. 2109, da mesma data, idem de 2644866
ao Dr. Miguel de Oliveira Conto, lente sub-
stituto da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, pato °xereteio, durante o !noz do
agosto ultimo, da. I" cadeira de clinica me-
dica da mesma faculdade, no impadimento do
respectivo cithedratico ;

N. 2.086, de 19 de setembro idem da 6003
ao Dr. Aristides Pereira da Silva, nomeado
para exercer o lagar de medico da Casa de
Detenção, durante o impedimento do Ih'. Jo:t0
Cavalcanti de Alhuquerquo.

Ministario da Fazenda:
Officios da. Camara Civil do Tribunal Civil
Criminal, do 17 de setembro, pagamento

de 2634;596 a Alberto Francisco Assutupçao,
juros de capital em cofre tios orphãos. 	 •

Exercicios
Reartarimento de Silve;tro de Magalhães,

na t tia lidado de procurador da empraza. das
Águas do Natal, pagamento de 036$, do di-
vida do Ministerio da Guerra, do exercicio
cit , 1895.

d() Thesmar..-
imiti as seguilibis folhas' secretarias

da Viação, Exterior, Justiç t. Cathedral Fede-
ral, bispas e vigarios coitados, Estrada de

Ferro do Rio do Ouro. Observatorio Astrono-
mico, avulsos do talos os ministerios. Secre-
taria de Policia,casas de Correcção e Detenção,
Saude Publica, Hospital do Santa Isabel. As-
sistencia Medico-legal e 4 da Viação.

Correto - Esta rapartição expedirá
Inalas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Elstern Prince, para Nova-Yorl; ,
receitando impressos at't a 1 hora da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã,
cartas para o exterior até ás 2 da tardo.

Pelo Nictlieroy, para o Ceará e Macao, por
Lazareto, recebendo impressos ata ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1,
ditas com porte duplo até ;is 10.

Pele Seul. para S. Fra nciaco e Buímos-
Ayres, recebendo impressos até aa 7 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 7 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior ale
iia g.

Pel o raccovola para o Lazareta e 5. João
da Barra, recobendo impressos até a 1 hora
da tarde, obj ectos para registrar até :is 12
da manhã, cartas pira o interior até á 1 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até ;Is 2.

A maida :
Pelo Esp,. rança, para Bailia o Aracaiú por

Lazareto, recebenda impresos ata ;is 7 horas
da mauluil. objactos para registrar até as 6 da
tarde de '2. cartas para o interior ata ;is
7 1/2 da manhá, ditas com porte duplo ata
as 8.

Pelo I l , t/ren, para. Barbados e New-York,
recebendo imprea-es até da II da manha,
objactos para registrar até as 10, cartas para
o exterior até ás 12.

Pelo /ovai, para Bahia e Pernambuco,
por Lazareto, recebendo impressos até as
11 da manhã, objectos para registrar até ás
10, cartas para o interior até ás 11 1.-2,
ditas com porte dupla até as 12.

Pelo ltabint para a Balda, Pernambuco o
Mossoró por Lazareto, recebendo impressas
ata ás 9 da manhã, objectos para reais! rixa
ata ;is 6 da t irde de 2, cartas para o iiiteri.,”
attl. ás ti 1/2 .1a manhã, ditas com port.,
duplo ata :is 10.

Pelo Nil,! para o Rio da Prata, Matto Oro-:so
e Paragmay recebendo impressos ate ás
horas da manhã, objectos para registrar até
ás 6 da. tarde tla 2, cartas para o interior ai.,
as 5 1/2 da manhã. ditas com porto duplo
e para o exterior até ;is

Pelo 3Itg, bl1rna, para as Faiados do Norta
o Europa., via Lisboa, recebendo impressos
atc. ;b 11 lucras da manhã, objectes para re-
gistrar até ás 10, cartas para o interior :it."-
is 11 1/2, ditas com porto duplo e para o

exterior até ;is 12.

•
•

Obeervatorio do aio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 29 de setembro ile 1900.
• 	

•
Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde. 20°.4; minimo 7 h. manhã, 170.3.
Evaporação em 24 horas
Chuva cabida : ás 7 h. da noute, gottas. Total em 24 horas, gottas.
}lons de insolação (heliographo) 8 h. 00.
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Directoria de Meteorologia do " !,11*Ialstvnrio da Marinha- Ettspartição da Carta Maritima-Resumo
metoorologiuu da Estação C.mtr d no NI irro de Santo Antont,) -Dia 3) (1 .3 setembro . te 190U (domingo)

mim o mim si g

3 a 	 -- Mffi•

6 a 	 -- -- -- -
9 a 	
1/9 4 .....

762.38
761.50

21.5
21.2

13.38
11.s5

70.1
63 O SE

Claro
Muito claro

1
1

3 p 	 759.99 21.0 11.59 62.2 SE
6p 	
9 p. 	

--
760.51

--
18.4

--
12.07

--
77.0

-
E

•	 -•	 •
Claro •	 • o

1/2 n 	 760.18 18.3 11.82 75.8 E

210.7
220.1
170.2
2,a.9

Temperatura maxima exposta 	
»	 á sombra 	

• minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar. 	   

Observa0es

sota-A temperatura minima do (lia 29 foi de 170.6 •

Observarks feitas a Ob. m. cm Crie. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Baremetro a O, 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Est do d.t atmosilera
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

Recife

762°/°.00
260.8
190/°.03
77*/..2
SE
Encoberto
Quasi encoberto
Pequenas vagas

Rio Grande do Sul

781m/m.40
19•'.5
14°/°.10
84/.5
NNE
Mao
Encoberto.
Pequenas vagas

BOLETIM SLAGNETICO

Não houve observação por ser dominas

OBSERVAÇÕES Á O I1121. DE 011W. FEITAS PELOS OÁPITIES DOS PORTOS 
•	 •

(9h 07za t. m. da Capital)

n•n••••

Boleai 	 	 -1 	-
S. Luiz 	  Quasi encob. 'Incerto
Parnahyba 	 	 -	 -
Fortaleza.... 	 1Quasi encob. IVariz•vel1Nata! 	 	  Meio encoberto bom
Parabyta 	 	 -	 1	 -
Recife 	  	  Meio encoberto Sombrio
Mr.coió 	 	 	  Quasi limpo ;Bom
Arta..,,,iú 	 	  Quasi eneob. Sombrio
Bahia 	 	  Q1194i encob. ilLeirto
Viewri, 	 	 ...; Limpo	 V.-.rie vel
8aritOd 	  QU4M hum •un
Par:.na..:11á 	  Quasi limpo	 ilium
Florizm000:is 	  	  Moio encoberto Incerto
Rio (31a . icle 	 .. .. .:Encoberto	 Mao

•
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RENDAS PUBLICAS •
ALFANDEOA DO RIO DE JaNZMO

Renda do dia 1 de outubro de 1900:
Em papel... 194:524601 •

	
•

Em ouro.... 31:965006	
226:490$207

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 ee ou-
tubro de 1900 	
	

49.264$3e2
ILEC CB•DOILIA DO ESTADO DE M INA:, oràtãi..

NA 0•PiraL 79,191, RAI	 ••
Arrecadação de doa 1 de tu-

tubro ue 190. .. 	 ...
	 80:046$384

EDITAES E AVISOS
Côrto do .Appellação

•
Faço publico que os julgamentos das appol-

laçõas eiveis, o. 1.855, appelante, Miguel
Condido da Silva, appellada Companhia Villa,
Intel ; n 2.117, ai:meti:orna, Coma:labia/Es-
trada de Ferro Muzambinlio, a apatia to José
Ferreira da Costa Neves, terão Jogar no dia 4
do corrente na sessao da Camara Civil ou
nas seguintes, e dos embargos de inibida te
n. 1.589. embargantes, D. Rita earolliai. Mo-
reira de Queiroz e outro, embargados, Anto-
nio Martins dos Santos o outro ; a. 1.742,
embarga nte, Victor Ma.mel Vieira da Cunha,
embargado, H. Desbrosses ; n. 1.820, anilar-
gantes, Ottoni, Silva & Comp., embarga ia,
D. Leopoidiuro Luiza. Couto "bailo, terão
lugar na sessão de Gomaras Reunidas convo-
cadas para o mesmo dia.

Secretaria da Cêrte de Appellação, em I de
outubro de 1900.— O seereaorio, Evaristo ria
Veiga Gonsag o.

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. director gorai interino,
aço publico, para conhecimento davelles a
quem possa este interessar, que, no prazo de
15 dias, a contar de haja, recebem -se propos

-tas em carta fechada para a venda de um
motor a ga.z, cru perfeito estado e proinpto
para funccionar, da força de quatro cavalais,
do autor Ottn, existente neste estabeleci-
manto, o qual poderá ser examinado nos
dias ateis das 10 horas dê manhã ás 3 da
tarde. •

Secção Central, 2.5 dee setembro de 1900.—
A. Ribeira.° Ferreira.	 (•

Do ordem do Sr. director se faz publico
qne se recebem propostas, até o 'lia 15 de
outubro proximo futuro, para a installação
da illuminação electrica. na Imprensa Nacio-
nal, Diario Official, °Miarias e mais depon-
danceis desta repartição.

Os proponentes dev 'rijo instruir suas pro-
postas com detalhes sobre os motor . s a vapor,
sobre os dynamos e todos os epparelhos a
empregar não só para a prodneção da electri-
cidade, como o de todos que turemautiliziodos
na illiminação.	 -

A installação deverá ser para 700 luzes
alem das larapiadas de arco-voltaico, necassa-
rias á illuminação externa.

A directoria, attenta a constlticção do edi-
flcio, reserva-suo direito de exigir as modifi-
caçõee qua julgar convenientus á melhor dis-
tribuição e installação dos conductoresedu-
rante o serviço da montagem.

A concurrencia versará sobre o prazo,
custo da montagem e idoneidade dos propo-
nentes.

Secção Central, 28 de setembro de 1900.-
O chefe, A. Ribeirtio Ferreira.

~anat. ...Ta (L) Rif• 4110 Janeiro

Pela iwpioet iria desta alfand ega se foz pia
bliea, para coalhei:imanto dos intaressadoa
que rirarn descarregados para esta rapartiçao
os voltarias abaixo mencionados com signaes
de avarias e ile falta, deveu lo sous donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respoito.

Vapor allemão A gstralia, proaadente de
Brom n. entrado em 14 do setembro do 1900.
—Manifesto n. 592.

Armazern n 3 — El G A: 3 engradados
fls. 1.001/3, ropregados.

/C:: 2 caixas ns. 5.262/63, avariadas.
• J—D-1.036: 1 dita som numero, repre-
gada.

OM: 2 ditas ris. 1.231 o 1.299, idem.
ECI: 2 ditas ris. 1.307 o 1.313, avariadas.
Desaacho sobre agua—MFC: 30 ditas eern

numero, repregadas e avariadas.
Idem: 9 ditas idom, idem, idem.
Vapor inglez Cavot:r, procedente de Li-

verimol. entrado em 21 de setembro de 1000.
—Manifeeto n. 6u9.

Armazem n. 1-11: 1 encapado n. 87, roto.
JARC: 4 caixas us. 2, 3, 4 e 9, repre-

gaitas.
LB t: 1 dita n. 235, idem.
AWC: 1 dito	 517, iilorn.
Bal .a: 2 ditas ns. 8.107 e 8.105, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.098 e 8.106, idem.
Idein: 2 ditas ns. 8.1a2 e 8.108, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.101 e 8.100, idem.
Idem: 1 dita n. 8.104, idem.
CM: 1 dito n 8 ,44, idem.
Idem: 2 lita.s ns. 892 e 883, idem.
CFC: 1 dita sem num To. avariada.
Ceres—HCH: 3 ditas ns. 3.162/63 o 3.166,

reprega.las.
Vapor Alemão S. .N'ic ,d ts, proeedante de

Hamburgo, entrado era 14 010 :setembro do
1900. —Nlani reato o. 5.'39.

Armazem n. II — II \R: 1 caixa n. 6.808,
raprogada.

FOC: I dita n. 4.24s , idem.
CRC: 1 dita n. 19a, idem.
FSC—K: I dita n. 8.029, idem.
PBC: 1 dita n. 9.785 A, idem.
K: 1 dita o. 4.135, idem.
A—M—M—C: 1 dita n. 605. idem.
Fa—K: 1 dita n. 8.179, alam.
C—C-129—C: 1 dita o. 8.401, idem.
0—G-24—II—C: 1 dita n. 17, binai.
NPC: 2 on	 Ido; sem namoro, repregados.
G: 1 dito n. 1, roto.
Vapor inglez (Witnur, pro •edante ilo li ver-

ama entrado em 21 de setembro do 19 )O
Manifesto n. 609.

Trapiche Froitis — O: 15 sacam sem nu-
mero, com falta.

A: 21 ditos Wein,
II: 2 . / ditos ideia, eleita
C: 13 ditos idem, idem.
D: 9 ditos Mano, idem.
F: 4 ditos idena, 1 lens.
F: 1 dito Morra idem.
W: 40 dito- Hem, idem.
Vapor inglez Naç,ayth, pronelent .3 fie Lon-

dres, entrado em 22 de setembro de 1990.—
Mrnifesto n. 429.

Trapiche Carvalines—FCSI—T—Ce 1 caixa
n. loa avariada.

JD: 2 ditas ris. 2 o 3, Holm.
Mero: 7 ditos as. 5 a 11, idem.
Vapor franeaz Stvgie, proa 'dento oi Mar-

selha, entrado em 20 de setembro do 1900.—
Manifesto n. 607.

Trapiche di Ord ern—JDOJ: 1 quartil t sain
numero, coma falta.

CP: 1 dila idem, idem.
NZC: 3 ditas idem, idosa.

Vapor inglez 11,1art, ;oras lento da I.on-
dres, entrado era 2,5do sitembr S do 1900.—
Maieristo n. 620.

erapic l io Freitas — SAI': 2 svco3 sem nu-
mero, com falta.

Vapor fra.ncez Colombia, proa:alente do 1-la-
vre, entrado era 19 do setombro de 1900.—
Manifesto n. 603.

Trapiche da Ordern—D—M: 2 pe Iras sem
numero, quebradas.

TBC: 1 quinto idem, com falta.
L MS: 3 ditos idem, -Hem.
JSet: 1 dito idem, idem.
MFO: 1 dito alern, idem.
Ti: I dito idem, idem.
T BC: 2 ditos idem, idem.
Cocho: 2 ditas idem, ideia.
Vil: 2 dito; idem, idem.
VT: 11 ' lutos idem, alam.
M f C: 1$ ditos bicai, idem.
FF: 2 ditos idem, idem.
JAM: 1 dito idein, idem.
J. J. Alves &Comp.: 1 dito idom, idem.
BAC: 2 ditos idoin, idem.	 •
TBC: 1 lido ideia, idem.
lotem: 2 (ladinos )(Kr), idem.
AB: 2 quintos i tem, idem.
AG--S —C: I dito ideia, idem.
ONC: 1 doto ideal, ilem.
JIGC • I dito idena abon.
VC: 3 ditos lem, idem.
GC: 2 ditos i lera. id
Lettrairo: 2 ' fitos idem, iam.
Brito & Comp. —Purae: 1 dito idem. idera.
APM: 2 ditos 'tilam, idem.
.1. J. O. Coinp.: 2 ditos alem, idem.
AO: 1 dito i leia, idem.
T . FC: 2 l itaa alem, idem.
Fianeiredo & Sdva: 2 ditos idem, idem.
elltle 1 dita idem, idem. 	 -
H— t: 1 deciitio i leia, idem.
.11l—S: 1 oito idem, i leia.
Idem: 1 (vento i 	 ateia.

pracalenie de
Bambaram, mitra to ein 17 de sotembra de
19)o.—man	 n. aut.

Artnazein n. 9 — JJeiC: 4 caixas sem nu-
mero, reprezadee.

Idam: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem—P: 4 ditas idem, idem.
ZRC: 8 ditas idem, idem.
blein: 3 dotas i :em, idem.
Ideai: 2 li tas idem, idem.
Id am: 1 dita abom,
Santas Juniar: 5 dit os idem, idem.
Josa Thoinaz	 :t ditas idem, idem.
E;trelit—el: I li ta ideia, idem.
C—P-2: 18 ditas i•lem, i tom.
I bom: 4 lita- ideia, idein.
Idem: 2 .2 doas idem. idem.
C-18—P: 211:08tas
1 , Ioon1: 4 oli1As ai sin. alam.
Vapor alie . ilão 11 rarea, praeadento do

Hambu rgo, °atrelo eia 23 do satembro do
1900.--1atilleeto n. 614.

A PM ama . d IS Amostres — W13: 1 caixa
o. y05, l'Opl'Pja'ia.

Arrnazern . 4 — J — lt — C — C: 1 dita
n. 2.698, id an.

JfC: 1 dita a. 378, idem.
M—LO: I dita n. 7.2i3, idem.
I bem: I dita ri. 7.2,5a, idem.
RI: I dita o. 9, idain.
CPC: 1 dita ta 6.906, alem.
IlaC—C-56—B: 1 dita n. 216, ideia.
aterro—C-14—P: 1 dita n. 207, avariada.
CPC: 1 dita n. 4.779, ropregada.
filam: 1 dita n. 4.422, idem.
Idem: 1 dita n. 4.420, idem.
D(: 1 dita n. 391, alem.
H13C—MG: 1 dita n. 4 49). idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 3.892, idem.
10.574: 2 ditas as. 130 19, idem.
Ra—ED: 1 dita n. 564, idem.
W: 1 dito ri. 4.127, idem.
'dera: 1 dita n. 4 128, idem.
lee • 1 ilita mi. 71, idom.
ESC: I alto n. 68. i•leni.
KI:C: I dito ii. I .8a5, idem.
W: 1 dita n. 3.437, idem.

e
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Hem: I dita n. 3 8-)rt, idem,
',li s ta: 1 dita n. 3.848, ideia.
J—R—C—C: I dita n. 2.695, idem.
Vapor inglez Cavour, promdente de Liver-

paol. entrado em 21 de setembro de 1900.-
Manifisio ia 009.

Arrna,zein n. 1 -- SBCC: 2 caixas as. 265
o 263, rearegadas.

SL: I dita ri. 55, idem.
SAG: I dita a. 410. avariada.
1:eia: 1 dita ii. 4 0, repreatda.
A: 1 dita n. 3.1y4
(ni g : I sacro	 20. roto,.
Ca -1C: I caixa n. 6.331 1 , repi ogada.
DCC: 2 ditas ris. .s1.2a1 e 8.380 , idem,
FS'e: 1 dita ri. 5.271, idem.
1111: 1 dita n. ais/. idem.
I.C: 2 ditas ns. 3.530 a 3 529, idem.

I dita n. 4.1 i, avariado..
SM—I11-1: 1 dita ri. 412. :eproaiada.
Idem: I dita, idem, i [em.
Vapor allomão 1t. i alaka, pa • aseden se de

Hamburgo, (nitrado em 23 de setembro de
1900.—Maiiifeato u. 614.

Armazein n. 4 — BBC: 1 caixa a. 4.472,
repregaala.

CP(': 1 dita ri. 4.424, ¡leni.
MMRC—LG: 1 dita n 1.552, idem.
M-1.4: 1 dita n. 7.2a6. idem.
BAR: 1 dita n. 6.789, idem.
RS—ED: 1 dita n. 562, idain.
W: 2 ditas as. 3.730 i s 2.927, dieta.
Idem: 2 ditas 114. 3.731 e 2.927, idem.
Vapor fraucez Polo,nbia, procedente [In Ha-

vre, entrado em 20 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 603.

Artnazem n. 12 — A: 1 caixa n. 142, re-
pregada.

FTLC: 1 dita n. 1. idem.
WC: 1 dita n. 168. idem.
1IG— G: I dita n. 662. idem.
Drogaria Mattes, 1 dita n. 261, idem.
I.F: 1 dita n. 2,
M	 I dita n. 9.510, idem.
filem: I dita n. 9.501. idem.
ACR—R8F: 1 dita ri. 21, ideia.
Drogaria Mattos: I dita n. 268, idem.
Idem: I dita n. 270. idem.
13-8: 2 ditas ris. 262 e 226, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idern.
DVF: 1 dita ri. 1.1)75, idem.
PSC—PC: 1 dita n. 2.002, idem.
CG: I dita n. 6, idem.
Sne: 1 dita n. 4.094, idem.
Idem: 1 dit . +. a 4.098, idem.
E—F-68—C: 1 dita ri. 5.63t3, idem.
Idarn: 1 dita ri. 5 637, idem.
BR: 1 dita n. 225. idom,
Idem: 1 dita n. 227, idom.
Idem: I dita ir. 230, idem.
Idem: 1 dita n. 265, idem.
Idem: 1 dita n. 229, idem.
Idem: 1 dita a. 228, idam.
M—C—& —C: 1 dita a. 9.505, idem.
Armazam da Estiva—CM--PC: 1 barrica

n. 575, repregada.
SGC: 2 caixas ns. 2.n13 e 2.314, icinin.
Idem: 2 ditas as. 3.210 e 3.211, idem.
CC—A: 2 flitas ris. 3.064 e 2.996, idem.
Idem: 2 ditas ris 3.039 o 3.479, idem.
CC: 1 dita n. 517, irem.
CC—A: I dita ri. 2.990. idem.
S—C—C: I dita sem numero, idem,. .
C—M---C: I dita ri. 56, i•lem.
Vapor allemão Australia, procedente de

Bremen. entrado em 14 de setembro de 1900.
—Manifesto ri. 502.

Armazena n. 3 — ABC: I caixa ri. 1.526,-
repregarla.

CVH: 1 dita ri. 18, avariada.
CLNB: I dita n. 598, idem.
FMC: 1 dita ri. 766. repregada.
S: 1 dita n. 2.545, idom.
Idem: I dita n. 2.805, idem.
Idem: 1 dita n. 2.709, idem.
TLC: 1 dita n. 091. idem.
F.O: 1 dita .1. 1.315. idam.
OM: 1 dita n. 1.200, idem.
Alfandaga do Rio de Janairo, ?9 de setem-

bro de 1900. —Pe10 i • .spee:, r, Franc:m..o Ma-
noel Fernond,.>s, *dant:3.

RICPARTIç.k) DA CARTA M.ARITINIA

Aviso hydrographico n. 95

Estado das Alagôas —Pdis to de Maceió —Baixo
aPeixe Pão»

Avio que asu :iaorri balizado por uma
bela dronconici encarna:1a, demorando a 150
SE verdadeiro do pha rol a 2' apprnximadas
do mosma, o baixo sem nome nas cartas á
entrada do parto de Maceió; o qual d conhe-
cido alli por aPeixa Párhw

Os navios que venham di N davam deixado
por BE.

Directoria de Hal rographia , 28 de sct.mbro
de 1900. —Lu ; 7 Calava?, capitão do fragata.

alinisterio da Industrias Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIAGERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

• Concurrencia para a cowtrucçJo de obras
przra carga, dewarga, guarda e armazena.
gera de mercadorias no p,rto do Recife, Es-
tado de Pernambue.o

De ordem do Sr. Ministro, se fiz publico
que o Governo Federal recebe propostas
para a construcção do obras para carga,
descarga, abrigo o guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes:

O conceRsionario ou a empraza que orga-
nizar ohriga-se a executar ft sua custa as
seguintes Obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto to Re-
cife:

I) uru cães para atracicão em 7,0" de pro-
kudidarle livre em aguas mitiimas, entre o
angulo do dee actual fronteiro ao oilan do
editleio da Amociação Commercial (seccrie
mais estreita do c....nal) e um pin to fronteiro
ao extremo septentriortal do cries do Norte e
distante 40 metros deste extremo

2) aterro da área COmpri1lendiria entre
este cães e o littera' actual. inclusive as
docas e as carreiras do extineto Arsenal de
Marinha, (lavando o mesmo ser feito cora
material prove,iento da dratragern feita pela
commisatio de melhoramentos do porto, cujo
transporte e emprego ficarão a cargodo con-
cessionario ;

3) estabelecimento de .guindastes hydrau-
licos ou electricos, conforme for julgado con-
veniente

4) construção' dos armszens necessarios
ao abrigo e guarda das mercadorias ;

5) estabelecimento, ao longo do cães, de
vias ferreas ligadas á Estrada de Ferro do
Limoei so e outras, meltiante accordo com as
respectivas companhias ;

6) alargamento da rua existente ao longo
do actual caem do Norte, que ficará COM 20
metros de largura e prolongamento da mesma
até a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente peio Governo a faixa do terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto necossaria, e construidri pelo concessio-
nario á sua custa o muro &atinado a isolar
a dita rua do resto dos terrenos do ar-
senal

7) calçamento a parallelipipedos de toda a
área aterrada não occupada . pelos armazene
e outras construcções do cães, inclusive a
rua projetada e as dosas e carreiras do ar-
senal

8) construcelo de escadas de cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho do

leR correspondente á praça da Lingueta, a
qual ficara reservada para este serviço ;

9 tcollocação de arganéos, postos e outros
accessorios necessarios á amarração e ma-
reabra dos navios que se utilizarem do das

10) prolongamento das galerias de aguas
pluviaes até a faca do novo eus e drenagem
dos terrenos aterrados, inclusive oa do Ar-
senal de Marinha.

A ~ralha de caes será construida de ac-
cordo com o typo proposto polo engenheiro
A. Lisboa, uu outro equivalente em duração
e estabildiade.

Os armazeno terão esqueleto de ferro, pa-
redes de tijolo e tecto de ferro rugado com
forro interno de madeira.

Ir

4 Sientro do prazo de seis meses, contados da
data do contracto, o concessionario submeta
taraá approvação do Governo o plano defi-
nitivo e orçamento das obras, constantes dos
s •gu i tes desenhos e documentos:

1°) planta geral das obras indicando o tra-
çado da muralha do coes, a rua projectada,
parte do eaes destinada ao uso livre de pas-
sageiros e bagagens, e a que é reservada ao
serviw exclusivo da empraza com a posição
dos arinazees, das casa das inachinas para
produção da força hydraulica ou electrica,
das vias forres, dos encanamentos de aguas
plutaes, etc. ;

2") typo (Ia muralha do caes com os tra-
çados das curvas de pressões:

30) secção longitudinal do terreno sobre
que tem de assentar a muralha, deduxida
perfurações feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a es-
pessura, natureza e resisteneia de suas ca-
madas;

4) secções transversess do excavações e
aterros a executar, com os c.alculos do vh-
lume do respectivo aterro ;

51 planta, elevação e secções da casa das
machinas para producçã,o da força hydrau-
boa ou electriea, e relação especificada de
taes machinas com todos os aceessorios ;

60) typos dos guindastes a empregar ;
7°) plantas, elevações e secções dos arma-

zens com as respectivas vias ferreas, desvios
e giradores, e relação dos vagonetes, guita.
dastes, etc., com os respectivos typos ;

8') secções das galerias de aguas pluviaes
e relação dos encanamentos, ralos, syphões,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e especificação do material de que sã
construilos

9°) especificações ou descripções minuciosas
das diferentes construções e dos materiaes
que tearn de ser nolla empregados ;

10)preços das diversas especies de obras
que entram na fernacão da muralha do caos
e das demais consTrucções com as respectivas
demonstraçõea incluse:te a porcentagem para
beneficio de empreiteiTos ;

11) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha do caos, aterro, calças
mento, armazeno. etc,) com os respectivos
eventuaes; e orçamento total das despezas
da empraza, comprehendidos os Juros do ca-
pital nella empregado durante o prazo de
construcção e despesas de fiscalização e
outras.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos si até quatro llleZeS depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre alies, constituindo isso van-
tagem e ows para o contractante.

III
Os preços das diversas especies de obras

de que trata a clausula precedente serão
calculados enumoeda nacional (ouro).

IV
As obras terão começo no prazo de 12

meses, contado da approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Elias serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de accordo com os planos approvados pelo

Átaininterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Governo, podendo este, no caso de ino ser-
vancia. destas condições, mandar 'demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractante.

V
Durante o prazo da concessão o contra-

estante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nasibbras e eman-
tai-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

Esta obrigação não comprehende, porém,
as obres executadas na parte do Arsenal, de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
ruaprojectada e da parte accrescida da prime,
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI

O concessionario terá durante o/prazo da
concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que forem ex-
pedias pelo Governo.	 •

VII

Os armazena construidos pelo concessiana-
rio gosarão de todas as vantagens e fávores
concedidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos, ficando o mesmo enncessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
tos impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII

O concessionario poderá emittir titulos de
garantia (toarrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazene observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

IX
O governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contractante, ficando este en-
feito ás obrigações que vigoram a tal re-
ipeito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cofres publicos federaes com a quantia de
15:000$ por semestre adeantadamente.

Os serviços a cargo do contractante ficarão
Igualmente sujeitos ft fiscalização do inspector
da Alfandega do Recife, que dará ao contra-
°tante as necessarias instriltições, de aecordo
com os regulamentos a que ellas estiverem
subordinados,	 •

X

O concessionario terá o direito de perceber
pela atracação de navios ao cace, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias e outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarife segundo o typo adoptado para o
cães de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens das alfandegas da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas será revista dee cinco em
cinco annos, a contar da data de sua effe-
ative. percepção; mas a reducção geral das
taxas sé poderá ter Jogar quando os lucros
liquides tia emproza excedereen a 12 0/0 do
capital nella empregado.

XI

Serão embarcados e desembarcados gra-
tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer sommas de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens de colonos e
de tropas.

Terão livremente transito, embarque e
desembarcam duranes pe heees 1' 13 serviço e
expediente os agentes officiaes do Governo,
os passageiros dos navios atracados ao cace e
respectivas bagagens, e serão isentas de
taxas de atracação as embarcações miúdas
pertencerms aos ditos navios.

X11

O concessionario será obrigado a executar
os serviços de capatazias e atenaz ,nagens da
Alfandega, do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas offlciaes das alfendegas da Republica
e ficando sujeito aos regulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

• XIII

O concessionario terá preferencia, em
igualdade de condições, para a construcção,
uso e goso de obras congeneres ene, durante
o prazo de sua conc,esseo, se tornarem neces-
sarjas no porto do Recife.

XIV

O capital relativo á concessão será fixado
tendo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada anno pelo contratante e
preços respectivos, os juros do capital em-
pregado durante a respectiva construcção,
as despezas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela /erma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não soffrerá alteração alguma.

Xer

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualquer tempo . depois dos 10 primeiros
annos de sua completa 'conclusão.

O preço do resgate hera fixado de modo
que, reduzido a apoliceá da divida publica da
União, produza a renda de 80/,, sobre o capi-
tal relativo á concessão, deduzida, porém, a
importancia que houver sido amortizaria.

XVI

Findo o prazo da concessão ficarão perten-
cendo á União as obras contractadas,terrenos,
construcções, apparelhos, todo o material
lixo e rodante da empraza.

XVII

O concessionario deverá formar um fundo
de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquides e calculados de Reina
que reproduzam o seu capital no fim do
prazo da concessão.

A formação deste fendo principiará, o mais
tardar, 10 annos depois do concluidas as
obras.

XVIII

A concessão ficará sujeita a todos os onus
e geará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 3 de outubro de 1869, a cujo
regímen ficará subornada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XIX

O Governo estipulará multas até o maximo
de 5:000$ para os casos de inobservancia das
clausulas do contracto.

Caducará a'concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem Suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX

As questões que se Suscitarem entre o
Governo e o contractante serão decididas por
arbitramento, na • fórma do art. 1", e 13; da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI
O concessionaria fará no l'ile3ouro Federal

a caaçãe do 100:000$ em apolices da divida
publica fochral ou em (flutuem sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor da União no casa de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobra o prazo da
concessão e sobre o praia ao e custo das obras
especificadas na clausula I.

As provetas Suqo anreeentadaa em cartas
fechedas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 30 do novembro do 1900, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta d everá ser acompanhada
certificado do deposito no Thesonro loederal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixo de
aseignar o contracto no praz. de 60 dias, con-
tados tia data em que, pelo Diária O fficial, lhe
for feita a notificação de acceitação de sua
proposta.

O referido deposito será elevado a l00:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assignatura do contracto, sob pena
de perda desse deposito em favor da União e
nullidade da preferencia da proposta.

Directoria de Geral de Obras e Viação, 21 de
julho de 1900.—C. Cesar de Campos, director
geral.

Estrada de Perro Ventral
do nrazil

FRZTE DO ASSUCAR CRYSTAL FINO

De ordem da Directoria se declara, para
conhecimento dos interessados, que o assucar
crystal fino fica incluido na 5" classe da ta-
rifa geral n.3, sobre alijas bases será calculado
o respectivo frete nas estações desta Es-
trada, a começar do dia 5de outubro proximo
futuro.

Escriptorio da 3* Divisão, 27 de setembro
de 1900.— A. Toscano, sub-director da Con-
tabilidade.

Estrada de Ferro do Riod.'Ouro
De ordem do Sr. director, faço publico

que ficam supprimidos os trans R-1 e R-2,
durante os domingos das festas da Penha.

Eseriptorio da. administração, em 29 de se-
tembro de MU.— Manoel Joaquim Pereira
Pinto Saytto, escripturario. 	 ( .

FINTA DA PENHA

De ordem do Sr. director, faço publico que
esta estrada fará trans especiaes de hora em
hera, por °camião das festas, que começam
no dia 7 de outubro proximo, entre a Ponta
do CO e o arraial da Ponha, partindo o pri-
meiro trem ás 6 horas da manhã e regres-
sando o ultimo ás 8 da noutn, previnindo que
esses trens não vão a S. Francisco Xavier.

O preço g las passagens de ida o volta sege.
de 2$, de qualquer ponto.

Escriptorio da Administração, em 29 do se-
tembro do l000. —Manoel Joaquim Pereira
Pinta Saydo, eseripturario.

Estrada de Ferro do Rio do•uuro
De ordem do Sr. director se faz publico

que, cessando a desinfecção na estação da,
Pavuna, começará a vigorar o novo horario
desta estrada, que vae em seguida tran-
scriptn.

Eseriptorio da. Administração da Estrada
do Ferro da U io da fluo. 21) tio aetembro
1900.—Irca	 ,(1qt	 r
escrip: u rae .
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CAMARA. COMME:RCIAL

De citação com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da firma A. J. S.0 Braga, •para
dentro daquelle prazo, que correrd em car-
torio, dizerem sobre o pe lido de hosnologoção
da concordata extra-judicial feita pela
mesma firma com seus credsros, co; numero
legal

O Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commerciel do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.: 	 •

Faço saber em como por parte de A. J.S
Brage foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara e a mim distribuida a petição do teor
seguinte: Patição—lem. Extn. Sr Dr. pre-
sidente da Camara Comrnercial . —Diz A. J. S.
Braga, negociante desta peias, que precisa
que V. Ex. designe um dris sjuizes (lese Ca-
mara para instruir a presente concordata
extra-judicial e assim junta: a) concordata
assignada por numero legal de credores" com
firma devid mente reconhecida (doc. n. 1) ;
b) relação geral dos credores sujeitos aos
effeitos da mesms, concordata, (doe. n. 2);
c) certidão neeativa dos protestos, (litoc.
n. 3) •' d) registro de firma, (doe n. 4).
A' vist epois,dos doeumentes juntos, requer o
supplicante, que se proceda nos termos do
art. 122 do decreto n. 917, para os dos
do art. 128 do mesmo d ~te. Nestes termos
P. a V.Ex. deferimento. Rio de Janeiro. 27 de
setembro de 1900.—A. J. S. Braga. (Estava
sell ido.) Despaeho —Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 27 de
setembro de 1900.—T. Torres. Despacho—D
A. Sim. Rio 27 de setembro de 19100.—e taul fo,
Distribuição—D. a Penne, em 27 de setembro
de 1900.— O distribuidor, J. Conceição. Em
virtude do que se passou o presente e Mel
pelo qu tl são citados os credores de firma A.
J. S. Braga, para dentro do praz' de 10 dias,
que correrá em eartorio, dizerem sobre o
pedido de homologação da concordata extra-
Adietai feita pela Mesma firma com seus
credores, em numero legal. E para constar se
passou este e mais dous de igual teor para
serem publicados e taxados na fôrma da lei
polo porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido, lavrará a comsetente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta napital Federal, em 1 de outubro
de 1900.—Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crevente juramentado, o escrevi. E, eu Joa-
quim amicto Alves Pença, o subscrevo. —
Ataulfo Napoles de Paiva.

•
•Terceira *Preteria

De praça

O Dr. Raymundo de Pennatort Caldas, juiz
da 3' Preteria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça e arrematação virem e deito noticia
tiverem que o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação no dia 2 de °titilar° proximo futuro,ao
meio-dia, depois da audiencia, os bens abaixo
mencionados pertencentes ao espolio inventa-
riado do finado Jeronymo Pinto de Almeida
Vante, servindo a base pare estt praça a
avaliação feita nos mesmos bens, assim dis-
criminados: Preito e sobrade á rua dos Inva-
lides n. 103. Pavimento terreo : tem tres
portas de frente, sendo a do centro larga e
as das extremidades estreitas, dando uma
destas entrada para o sobrado cota escadaria
de madeira, portadas de cantaria, com o salão
°ocupado com negocio de botequim e seis
commo.los com portas e janellas, com dons
corredores, que deo sabida, tendo ceda c nn-
modo uma porta ei urna janellt e . ain a subdi-
vididos interiormente; amuo los estes venti-
lados e aclarados mor duas áreas eentraes.

Este medi° mede de frente 7°,46 e de fundos
46°,36 e. nn grande quintal, o qual meio
de largura 6%0. Todo o pavimento ter-
reo, é torrada e assulhado, excspto os
•tons corredores, (jus são: parte 13.11111)8.10
e parte canentailo. NiS fundos do quintal
existem duas casinhas de porta e janela cada
urna, divididas em deus comino los cada uma,
tendo quintal na frente com cerca de grade
de madeira e portas, inale cada urna ite frente
ten ,34 por 3°,3S de fundos. Pav , naento sup3-
rior: ten tres jsnellas dom sacadas de ferro e
pirtaes do cantariamoneendo ume sala de visi-
tas dividida em tres commodos, q uatro gear-
em igualmente divididos em commodos ; sala
de jaatar, dividida em bus sona •n idos. Seeue-
•se uru corre ler e no fite existem qu are quir-
to, dnalizanilo por um terraço ladrilhe in,
cercado por grades de ferro e um puxas°
servindo de cozinha. Os quartos qu s dão para
as áreas teern jtnellas de cantaria; todos os
cemmodos são forrades e assoalhados e as
passeies forradas de pamel. Sotão: tem um
sotão com duas jenellas na frente e duas nos
fundos, todas com pomes do cantaria con-
pando duas salas e dotts te:artes, sendo que
as ‘alas estão divididas em commuclos, todo
forrado o asssalliálo. Q prelio está e libado
em terreno eroprio, que me te 7 13',46 de frente
por 82°,96 de findos. ania construção é de
pedra e cal e acha-se em bem est elo, pele
qu:s foi avalia lo em. 65:000$. Predio torre°
ri rua do &res er dos Passes n. 236, de porta
e janells., pertaes de ,maileira, dividido em
urna ssla de visitas, uma alcova, uni corretor
e unis saleta e área ladrilha la, melindo
frente 3°,84 e de fundos 7e ,44. Sua constru-
ção na frente é de pedra e cai e dos lad is de
tijolos, todo forrado e assoalhado. Este vadio
está edificado em terreno provi°, que mele
3°,84,de frente por 8°,59 de fundos. Foi avalia-
do eu 5:000$.Pradie terreo á rua do Bonjardim
n. 86, de porta e janelia, portaes de cantaria,
divididos em duas seles, dons quartos, cozi-
nha e quintal. Mele de frente 3°,80 e) de
futillos 14 m .8e. E' todo forrado e assoalhado,
excepto a cozinki. que 'e cimentada. Sua ccm-
strueção de pedra e cal e as divisões de ti-
jolo. Está elidindo era terreno proprio, que
mele 3 .1 ,8e de frente por 19 .1,10 de fundos e
acha-se cai b nu estados pelo que foi avaliado
ein 8:0d0a000. Probo talem() á mesma rua do
Borniarlim n. 88, de porta o j isolta, com
portes de cantaria, duas salas, dons quartos,
cozinha e quintal; mede de frente 811,68
e de fundos 10,80, podo forrado e assoe-
lhado, excepto a cozieha. que é cimentada:.
Sua construcção é de pedra e cel e as divi-
sões de tijolos ; está edificado sobre uru ter-
reno proorio que mede de frente 3 11 ,68 e da
fundos 19°,10 e acha-se em bom esta lo, pelo
que foi avaliado em 8:.000$000. Prete) terreo
á rua do 13 mjardim n. 90, de porta e janela
com portaes de cantaria, dividido em duas
salas, iteres quartos, caírem e quintal; mede
de frente 3 1U ,86 e de fundes 14 11 ,80, todo for-
rado o assoalhado, excepto a cozinha, que é
cimente& ; sua eonstrucção é de oeilra e cal
e as divisões de tijolos ; está edificado sobre
uni terreno eroprio. emes mede 3 11,88 de lar-
gura por 1911 , 1 0 de findes e acha-se em bom
estado, pelo que foi ai-tilado em 8:000e000.

Preito terreo á travessa do Aguiar n. 2,
canto da rua do Beinj talim te ido na frente
urna porta e tres janellas com port tes de
cantaria e um portão de madeira que dá in-
gresso ao quintal (tremesse do Aguiar) e
duas portas cem porteei de cantaria (lasio
da rua Bit-denten) co m Ma salão. ume sala,
coisinha e quintal; mede de frente 11°,60 e de
fundos 4m,5; sua cOnstrOcção è de pedra e
cal, todo ferrado e assoalhado e está e afi-
cado em um terreno pruri°, que ne . de de
frente 19°,28 e de lua tos 4°,58 e acha-se em
bom estado. Este preito está occuparlo com
negocio de serieis e ms lhados A rei avaliado
em 9:00. $. Terreno: ten lote do terem° em
Viee Is ei, nos atice; )) i.;rrenos d exteede

Is i bl. p rt,:i;:a to cate os a'a
ceifastes, psr eseeptiire 	 iis tever iire de
1893, livro 73, fls. 22.,	 not ts do tab./lhe°
Bustamante Sá: lote n. 153, em rua aberta,

peralteia á do Visconde de Santa Telhe!. sena
no ri,	 ,o1 !..,; este ido ile terreno mede
t4m,')S 41 fr n Ult o 1,1, los pie' 11metros de fun-
dos; foi avalia lo cru 5,1.4. E quem os ditos
bens quiser arrasa/ter devera...ema parecer á
rua dt Constituição n. 45, 3 . Pr ttoria, no
dia e hora acima designales, onde o porteiro
dos auditorios os trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offerecer acima da respectiv a
a valiaça.o. E, para constar, se passaram este e
mais deus de egual teor, para serem publica-
dos e aifixa los na farina da lei pelo porteiro
dos au lituries, que, de assim o haver (cum-
prido, lavrará a competente certidão para
ser jante aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal mies 6 de s tembro de 1900.
E eu, Jos5 Juin° te Albuquerque, escri-
vão, o susscrevi.—Rtynaundo de Pennafort
Ca /das.

Decima quinta Iaretoria.

O Dr. Joaquim Mareira da Silva, juiz da
15a Preteria	 District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, que por
parte de D. Marcolina Candida dos Santos
me foi dirigida a , petição do tetir seguinte:—
111m. ela rn. Sr.Dr. juiz da 15" Preteria.—
D. Marcelas°. Candida dos santos, actual-
m . ate Marcolina Candi Ia dos Santos Simões,
vem expor e requerer a V. Ex. o seguinte
I", achando-se doente de cama seu hoje fi-
nado metido Thomaz Simões, mandou elle, no
dia 8 :te julho do corrente anno, chamar á
sua resida:sucia o Sr. escrivão Jorge Gonçalves
te Iseitio, para fazer e approvar teu testa-
mento, chamais) esse a que não pôde attender
o Sr. escrivão Pinho, por estar doente. A'
vista disso, e porque em sua dita, residencia,
e ao mesmo dia 8 de julho, proximo passado,
estivessem presentes os Srs. Joaquim /pa-
cto de Oliveira Rangel, Agostinho al moei
Redrignes, Francisco Vaz eme trem, Atexan-
rire Fernando de Souza, 'Manoel José Caril so,
Manoel Goulart da Silva e Thiago de Frias
Brandão, hoje finado Thomaz Simões, ve-
r:emulo fenecer de um momento para outro o
qneren lo beneficiar seus sobrinhos e a sup-
plicente, convidou o Sr. Oliveira Rangel para
escrever e as demais pesseaes para teste-
munharem as disposições de sua ultima von-
tade, que elle effectivamente dictim e assi-
gana perante as alludi las testemunhas, como
mostra o doc. I). 1. 2.. De pises do doc. n. 1,
o hoje tinado 'Nomes Senões girar iou-o, até
que no dia 11 do dite mez de julho proximo
passado mandou novamente ehainar as seis
testemunhas antes referidas e disse que, por .
já estar então casado com a supplicante,
doc. n. '2, e para evitar duvidas futuras,
queria que todos ficassem sabendo que efie
confirmava o testamento ou disposições do
doc. a. I, a saber : L" Instituia herdeiros dos
bens que possuie na II .spatilia,sistis sobrinhos,
filhos de maneei Simões. de Piá, Lourenço e
de Therezii„jt fenecida, ; 2." Institela a sup-
plicante, herdeira etn plena propriedade do
todos os seus bens sitos no districto deste
Preteria ; pedindo outrosim, o referido
Theinaz alma e, doente o de cama, ás man-
çiona ,las qUe se dom orassem
ate a ciusg-oh. cio Si . . escrivão Pinho, que
elle espe ra va para escrever e approvar
aguces disoosiçõ 3.0 Estando ainda adoen-
tado, não pôde comoareesr tambem nesse
lia 11 o Sr. escrivão Pinho, o que muito
contrariou o hoje finado Thornaz
4.° Aliei esses factos, aggravou•so extraorda
ousam 3nt3 o estai° de Thornaz Simões, •que
veia a falleeer ás 3 horas da madrugada do
dia 12 do mesmo maz de julho prosimo passa-
do,dit mesma inolestia de que esteve alleetado

muito entes ilo dia 8 de julho, ( tubisr-
ew	 t);din me r e da	 a: nã-e n1111

e qticc h..	 •;1:11:'1 •"1	 r•;,:11,1r (PI	 *.
rio	 ",):0	 n4 a	 de J1111). .5."
Simees ao declarar, tios aias Sell de) alho
proxeue pseudo, suas ultimeis disposições
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estava em perfeito estado mental, e não re-
vogou, ata falecer, aquellas disposiçõee que,
aliás, foram ouvidas por outras pessoas alem
das referidas no doc. n. 1. A' vista do ex-
posto, a supplicaute quer reduzir á publica-
fôrma as ultimas disposições de seu finado
marido para que, regularmente registrado
e inscripto o testamento, tenha elle o devido
cumprimento para esse effeito, e, não tendo
o finado Themaz Simões, seu marido, dei-
xado ascendentes nem descendentes legitime
ou illegitimos, nem constand a existencia
aqui de quaesquer herdeiros ah-irde3toto a
supplicante requer a V. Ex. sejam citados
os Drs. curadores de residuos e do ausentes
e o 20 adjunto do procurador seccional para
no dia e hora que forem designados, pena de
revelia, assistirem á justificação do it ;ris
retro (attenta a urgencia do caso e perigo de
desapparecimento de qualquer das teste-
munhas) expedindo-se em seguida editaes,
com o prazo legal de citação, a quem quer
que tenha direito á meiação dos bens de fi-
nado Thomaz Simões, para na 1 a audiencia
após a expiração do prazo, e juntamente
cornos representantes da União e do minis-
terio publico, verem a supplicante assigner-
lhes o prazo da lei para allegarm embargos
ou contestarem a pedida reducção, seguindo o
processo seus ulteriores termos na ri o que
desde logo ficarão tambem eitades. Testem-
ilhas: Agostinho Manoel lodrigues, Francisco
V az Camargo, Alexa:alre Fernando de Souza,
Mau..el José Cartio: .. o, Manoel Goulart da
Silva, Thingo do , Irias Brandão. Joaquim
Ilrnacio de ()liv. iri itangel.—Campo (urande,
21 de agosto de li.) _—lJere n Iina (1!. ov(irl a dos
Santos SimCes. Lm cuja, petiço foi dado o
despi+, h.) s(Jninto: . -1). a Pinho, corno re-
(u ., r. Rio, 2.s a gos de I 9 )u.—J. :To
E. f i tes ;1 5 eit.a:Ues ordena+) e, proditz II a jos-
tillea lite suas te,temiitill's e em Seguida fid
pnnUri.lo o (les:poli ') seguinte: —Na forma do
parecer dos les. curador geral de alisentes
t) 2" a. ;.j une:0 rio proau redor e!ecciona . Rio,
e, de s . •temhro 1 1e 1900. —J. M,r(?ira Eu vir-
tu!,. do que pelo presente cito e chamo os
her eiros incertos o interessados nos. bons
pertencentes a Thoinaz Simões, a virem, den-
tro do prazo de 3a dias, a este juizo ale-
garem o que for a bem de seus direitos, eoli
pena do lançamento e revelia. E para que
chegue a noticia a todos, mandei p.ssar o
presente o mais dens ite igual limei. . 1110 dos
quaee será publicado e entra affleade. Campo
rirande, '25 de setembro de 1900—Eu, Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, subscrevi.—
Joaquim Moreira da Silua.

PARTE COMMERCIMA

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO R MOEDA MICTiLtICA

90 d/v eL4a
Sobre 1 °odres ..... 10 d. 9 31/32

Pariz. $953 $956
•	 Hamburgo 	 1$177 14181
7.	 Italia. 	  .'es9R

Portugal 	 •••=1. 3g9
•	 Nova York.• 0059

Vales de ouro nacional,
por 4000 	
	

2734

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICPS

Apo/ices

Arrelie es gemes miudae, de 5 "fe '7504;000
Ditas geraes de 1:000$, 5 °/,, 	 801000
Ditas do Emprestimo	 Nacional

de 1895, port 	 - 796
Ditas idem idem de 1E97, nom 	 930 flt'0

Bancos

Barco da ?:.Pnublies dn (12.t' 5')
Dito Rural Hypothecario, integ. :5( 0)
Dito Cemmercial do Itio de Janeiro 95$1,03

OireirICIÀS

Companhias

Comp. Estrada de Ferro Minas de
S. Jeronymo	 • 	 	 25000

Dita Seguros Confiança 	

Debentures

Debs. da União Sorooe.bana e
Mana, P serie 	 	 3E4000

Ditas Luz Ste trica. 	 	 204900
Secretaria da Camara Syndical, 1 de outu-

bro de 1900.—Josd Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banca da Republica do Brazil recebeu hontens

-doe seus agentes
'
 os Srs. N. 11I Rotbschild &

Sons, o a3gulate tehg.ramma datado de:
Londre q , 1 de outubro de 1900, fia 3 horas e 10

minutos da tarde:
Consolidados Ingleses, 98 1/4 0/0.
1polices de 1879, 63 0/..
Ditas ezternas de 1838, 64 se,.
Ditas idm de 1889, 63 1/2 "4.
Ditas idem de 1895, '10 0/0.
Funding Lnan, 82 "/..
Oeste de Miras, 67 1/2 0/„.

SOCIEDADES MOURAS

Soeis-daí ir, essa comua and ita
por nesetiins, José, Antonio do
Arn tej o .11nigniesiress. c& Comp.

ACTA DA ASSEMBLEA CRItAL EXTRAORDINARIA,
DESTA inci;ouvinA E Itl .:PRESEN-
TANN) AS SUAS QUCTAS DE CAPITAL

Aos 2 rjo5 (14) mez de setembro de 1900,
pri r entes c.ccioilistas da sociedade em coinman-
dita por n r3e504— Josis Antonio de Arauj) Fa-
gueiras & Comp., representando meisde deus
terços d) capitel, foi acclamado presidente o
accionista commendador Herinano Joppert,que
convidou para s ecreteries os Srs. H. Dunham
e Odavio Filgueiras Cornelio.

O Sr. presidente diz que, de accordo com o
art. 73 e seus peragraphos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, combinado com o art. 3%

2"do decreto de n. 17 de janeiro de 1890, que
reforma a lei n. $.150 de 4 de novembro de
188, foi Mita avaliação pelos louvados Indi-
dacos p da asseinhlea, dos bens pertencent es á
sodedele eoi ceinmandita por acções—José
Antonio do Araujo Filgueiras & Comp.—cuja
avaliação passa a ler para conhecimento dos
Sr,s accionistas.

Isto posto, o depois de lida a avaliação, de-
clara que fica archivada, como é do direito, e
pede que seibre elle se monifestern os Srs. ac-
cionistas a.pprovando-a ou rejeitando-a.

Ninguem pedindo a palavra para fazer
qualquer observação, o Sr. presidente snb-
mette a votos a mesma avaliação, que é una-
nimemente accei ta, e approvada.

O Sr. presidente, de acco ede com o art. /7,
§ 2° do decreto n. 434, de 1891, diz que, ap-
provada ceme está a litvaliação, cabe agora

assernblea geral deliberar sobre a con-
stituição . da sociedade anonyma, conforme
se tem em outras e ssembléas resolvido, e, para
tal effeito, declara que já estão ela' l irados os
estatutos, os qua.es se acham assignados pe-
los accionistas da sociedade anonyma a se
constituir.

As assignaturas dos accionistas firmadas nos
estatutos faz com que se teime dispensavel a
discus, ão dos miamos.

Nesse momento pede a palavra o accionista
Gabriel Filgueiras e diz que, nas termos do
art. 79 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, faz-se necessario, para perãita validade
da constituição da sociedade anonyma, que
seja depositada uma declina parte do capital
social, que, na hypethese e de accordo cone os
estatutos, .leve ser da somma de sessenta con-
tos de ri' .5 (60:0005) e que por isso r recisa
fazer diversas ponderações á assembléa no
sentido de resolver-se sobre a questão.

Outubro--se 1900

Depois de controversia entre diversoe accio-
nistas, pelo presidente foi dito que era mani-
festamente impossivel e quiçá dispensavel a
realização desse deposito.

Impossivel, porque os bens da sociedade
commanditaria por acções dão estão referen-
dados_por dinheiro, moeda corrente, e sim em
immoreis, cujo.valor foi dado pelos arbitros
nomeados, de sorte que a retirada de quaes-
quer bens para realização do deposito, sensi-
velmente prejudicará os interesses da socie-
dade.

Dispensa,vel, porque si o fim do deposito é o
de assegurar a realização do capital das socie-
dades anonymas, não pôde prevalecer essa
ejigencia quanto á presente sociedade, pelo
motivo do já estar realizado o capital e ser
elle repres mtado por bens immovels que
equivalem ao capital subscripto, com sobras
de cento por cento e mais.

E essa estimativa não é só fornecida pelos
livros da sociedade em commandita por ac-
ções, já dissolvida, e. sim pela avaliação pro-
cedi la pelos arbitros nomeados pela assem-
blea geral em a ultima reunião.

N e.s, termos posta a questão, pensa que
independentemente do deposito, pôde a as-
semblea de hoje installar a sociedade ano-
nyma,.

Niknifesta.ndo-se todos os Srs. accionistas
favor da opinião do presidente, e nada mate
havendo a tratar, declara o Sr. presidente in-
stalladd definitivamente a sociedade anonyrna
que terá a denominação de Companhia de
FinI) e Tecidos de Santo Aleixo.
• São acclamados director-presidente, o Sr.
Gabriel Filgueiras, e director-gerente, o Sr.
Joaquim Luiz dos Santos Lobo, na fôrma dos
estatutos já approvados.

Foram eleiám Umes os Srs. Hermano Jop-
pert, Carlos P. Herfurth e Henrique Duuham,
e slipplentes os Srs. commendadores A. C.
Cila VSS Faria, Augusto Weguelin e Franclsco
Eugenio Leal. 	 e

A presente acta é assignada por tolos os
accionistas e será lambem assignada urna du-
plicata, deixando de assignar os accionistas
Marciano Francisco da Silva, por estar au-
sente, bem como o accionista João da Costa
Guimarães, por não ter comparecido.

Antes da terminação da presente reunião,
see lidos pelo Sr. presidente os estatutos, a
lista dos accionistas com o respectivo numero
de acções e declerado soletnne e plenamente
que a sociedade anonyma assume a respon-
sabilidade das obrigações contrahidas pela
Sociedade commanditaria Josó Antonio de
Araujo Filgueiras & Comp.. devendo no
menor lapso de tempo po ,sivel liquidal-as,
ficando a directo" com poderes ilimitados
para tal fim »Nade mais havendo a tratar, foi
lavradt esta, e oUtraliem duplicata para ser
archivada na Junta Comtnercial.

E,tatutos da Companhia de Fiação e Te-
cidos de Santo Aleixo, apprevados em
assembléa extraordinaria de e2 de se-
tembro de 1900.

CAPITULO I

OVCC10, denominaçao, sdde e ~aça° da
companhic

Art . 1. e Sob a denominação de Companhia
Fiação e liecidos de Santo Aleito, fica consti-
tuida nesta Capital uma sociedade anonyma.

Art. 2.° A sociedade tem por fim adquirir
todos os estabelecimentos e propriedades da
Sociedade e* cominandita—por acções José
Antonio cl ) Araujo Filgueiras & Comp.,—
constante da fabrica de fiação e tecidos deno-
minada—Santo Aleixo—predios, terrenos etc.,
e nella continuar a mesma industria ou de
quaesquer outros tecidos, bem como explorar
qualquer outra industrie annexa.

Art. 3.° Sua eécia social é nesta Capital
Federal, que será tamboril o fõro para todos
os seus contratos e para ser demandada.
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Art. 4.° Sua duração será de 30 annos, imi-
tados do dia em que estes estatutos forem
publicados no Diario Offici ti, sé podendo ser
dissolvida em casos previstos pela lei.

Art. 5.• O anuo social será contado de 1 de
janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II
i •	 •

• Fundo social e ações
Art. 6.° O capital da companhia é de

600:000$, dividido em tres mil acções de
200$ cada uma, integradas todas pela effectiva
entrada do respectivo contingente de cada
accionista conatituido pelos valores constan-
tes dos bens da Sociedade em comrnandita
José Antonio de Araujo Filgueiras & Campa-.
sujeito ao passivo de que torna-se esta com-
panhia cessionaria e successora.

Art. 7.° A companhia chama a si todo o
activo e passivo da Sociedade em córnmaudita
por aeçi33s-José Antonio de Araujo Filgueiras

Comp.,-que fica dissolvida e extincta, pas-
sando o acervo á. companhia que ora se consti-
tue.

Art. 8.° O capital poderá ser augmentado
por deliberação da assembléa geral, ¡pado
preferidos os accionistas da occasião.

Art. 9.° As acções são nominativas e trans-
feriveis semente por termo lançado em com-
petente registro da companhia, assignido
pelo cedente e cessiouario ou seus bastantes
procuradores e podou lo ser convertidas em
acções ao portador.

Art. 10. Toda a acção é indivisivel e a
companhia não reconhece siaio ton pos-
suidor por acção.

Art. 11. Os direitos e obrigações relativos
á acção acompanham o titulo eus qual pies
mão em que elle legalmente se ache. A aos -
sessão de uma acção importa plena adhesão
aos estatutos e ás decisões das asiornbléas ga-
mes ordi nari as ou extraorili aar ias, to. nad a 3
de conformidade com os estatutos, lei e r asu-
lamentos vigentes sobre sociedades anoa
nymaa.

CAPITULO III

Da alministraffle e dividendos
Art. 12. A co:npanhia será administrada

por doua directores, sendo um presidente e
outro gerente, elegiveis de SOU em seis
annos, que poderão ser reeleitos.

Os directoras terão uma remuneração an-
nual de 6:000$ cada um, percebendo o ge-
rente mais 6:000$ annualinente pró ltbore,
ambos pagos mensalmente.

Art. 13. No caso de impedimenta do ge-
rente, o presidente o substituirá ou chamará
de entre os a ationistas subdituto para elle
ou para si, até que na priMeira a,ssembléa
geral seja provido defiiitivaineRte o togar
pelo tempo que faltar para conclusão do
mandato. No caso de impedimento do presi-
dente, o gerente convidará um accionista
para o substituir ate a primeira asse nbléa,
geral, que proverá o cargo dafinitivamente
pelo tempo que faltar para a conclusão do
mandato.

AO presidente compete representar a com-
panhia em todos os actos civis e commerciaes,
assignar papeis de credito, cheques e todo e
qualquer contracto relativo á companhia.

Art. 14. A assembléa geral elegerá de seis
em seis anus dous accionistas para presi-
dente e gerente. A eleição rec3hirá sempre
em ac,cionistas, e que possuam p j menos
100 acções.

Para o exercício do cargo, cada director
fará á companhia canção de 50 acçaes por
transferencia ou em deposito, si • forem no
portador, e taes acções ficarão *depositados
nos cofres da companhia e inalienave i as du-
rante o ex Teicio do mandato e até a apro-
vação das resi.eotivaa contas pela asseinbléa
geral, depois de terminado o mandato.

Art. 15. O fitesidente e o gerentedirigirão
e fiscalizarão os interesses da companhia,
exercendo todas as attribuiodes inherentes
ao mandato, especializadas ou não nestes es-
tatutos.

Compete-lhes mais :
a) A nomeação e demissão dos emprega-

dos da companhia e fixação dos respectivos
vencimentos, excapto quanto aos emprega-
dos da fabrica, cujs nomeação, demissão e
fixação de ordenados compete exclusivatnente
ao gerente.

b) Convocar a assembléa geral ordinaria
na época fixada, nos preseates estatutos e as
extraordinarias quando requeridas devi la-
mente.

c) Apresentar á assernbléa geral o rola-
torio annual das transacções da campanhia.

d) Fixar o dividendo a distribuir.
Art. 16. Nos casos de divergencia entre o

presidante e gerente, o relator da commissão
gscal será convidado a dar o seu voto de des-
empate.

Art. 17. Nenhum dos directores poderá
deixar de exercer as fancções, de sou cargo
por mais de seis mezes e, dado este caso, se
entenderá que o tem resignado, excepto si
mesmo ausente prestar serviços á companhia.

-CAPITULO IV

Da cmn rnisSao . /Sisa d.
Art. 18. A assetubléa geral °Minaria ele-

gerá annualmente um .counnissão fiscal de
tres membros, accionistas ou não, para cum-
primento do que dispõe a lei das sociedades
anony11118.

CAPITULO V

Das asssmblda:. goras:
Art. 19. A assembléa geral será composta

dos accionistas cujas acçõas se acharem aver-
&dás no livro respectivo o pelos portadores
das acções que as apres ,ntarem t a ¡ministra-
çao ata tres dias antes da reunião.

Art. 20. A assemblea garal será pia sidida
por um acceionista por acclaanaeão. O presi-
dente, assim nomeado, indicará os secreta rios.

art. 21. A assamblés. ge:al °atinaria po-
derá, se constituir sia cern a reunião de ac-
cionis rais que rapresentare:n lido menos Jim
quarto do capital social ,e resolvera sobra qual-
quer assurnpto, salvo :avalies que pelas leis
vigentes incumbe ás assembléias geraes
extra.ordinarias resolver.

Art. 22. Não so reueindo • numero sutil-
ciente de accicrianaa, na primeira a,einliléa,
gorai, Ur-sc . /ia nova convacação o nesta se
deliberará com o numero que estiver 'ra-
sante, inserindo - se esti, disposição no au-
nariam respectivo.

Art. 23. A arde :i da votafão stirá de um
vot por cala ciino acç:S. , s, sento as delito-
burações tomadas por rnaiorit relativa de
votos.

Art. 24. As assombléas, gentes ordinarias
reurera,o no mez de março de ca ia mulo,

e as assaribleas garitos extraordivarias sem-
pre que as requererem ae:innistas represen-
tando 20 "/„ do capital social, sou lo moti-
vado o polido da convocação.

Art. 25, A convocação das assemblé .s ge-
raiis ordi Liarias será feita com 15 dias de
antoiedencia e as extraordinarias com oito
dias, par aununcios publicados em um dos
joruae3.

-Art. 26. Os aceionistio que comparecerem
ás as .watly eas germes Minarias ou extrator-
dinariaa serão inseriptas em um livto de
presetiça, dedarando o numero de aoçõ ..!s que
possuirem, e os que comparecerem com) pro-
cura lotais extaibirão as respectivos procura-
ções, na forma legal.

Art. 27. A's assai:MS.1.s geraes matinadas
,compete:

Rosolver sob:e todos os interesses da com-
pannia, eleger os diretores o a commisaio
fiscal.

Ns assemblé is gei'aa3 °edil:farias tratar-
sa-ha, fumais dos ubjactos que forem propostos
e apre,entados para discussão.

Nas asso ublds geraesextraordinarias tra-
tar-sa exciusivanicato do objectada con-
vocação. Quando se nau reunam aecioniaaas
representando doas terços do capital. far-
si - ha segunda convocação, o terceira nos
casos previstos por lei.

Art. 28. A approvação das contas apresen.
tidas pela administração em assembléa geral
e sob parecer da cosi-missão fiscal importa
plena e geral quitação para os direetotia.

Art. 29. A volacão nas assembleas será
symbolica, e só por acções quando requerida
por quslquer accionista.

CAPITULO VI

Do balanço, fundo de reserva e dividondos
Art. 30. O b danço da companhia será feito

no tlin de cada atino civil o comprehenderá o
valor do haver saciai, deluzelas as deprecia-
ções que possam haver, o borá apresentado á
commissão fiscal para sobre elle dar o seu pa-
reco

A . 31. No fim de cala anno deduzir-se-ha
rri

dos lucros liquidos:
1." 510 para fundo do reserva e 51, para

fundo de deterioração do machinisinos e ateu-

8112°.F°. Até 9 0/0 flo capital social para ser
distribuido como dividondo aos accianistas.

3. 0 O excedente será lova, lo á conta de lu-
cros suspensos.

4." A quota de fundo de reserva cessará
desla que attinja a 20 	 do capital.

• CAPITULO Vil .

Dispoieões 11raes
Art. 32. A directoria eleita fica autorizada

a fazer entrega das novas acções, cancellando
as da Se dedada em COuirnati l lita Jose Autuai°
de Araujo Filgueiras & comp., bem como a
emittir debentures ata o voniptito do capital,
operando para tal atreita todas as transacções
nocessarias.

Art. 33. Compete ao directores a liquidação
da companhia, seja qual fór o motivo iia disso-
lução della.

Art. 34. No caso que os liquidantes enten-
dam ser convenieate a liquidação i»r

transferia:eia do activo e passivo so-
cial a unia outra ar:s ..atit,• io organizaria ou
que para esse fim se orgaLizar, á assembléa
geral dos a,ecionistas com peta sobre
a cinvolliuticia Ja tratxsacçã,o, fazendo etre-
ctiva deliberação por maioria do votos.

Art. 35. Para cumprimento do dikposto
• :irt. 12, a as:eniblaa geral elege para os
c trgo-: de pl'esidante o Sr. Gabriel Pilgueirits
e de gerente o Sr. Joaquim I..Uz dos Santos

Lobo. Os accionistas abaixo firmados
allao.rer.'Mt'i mão do diraito de proporem a acção
de nullidade da Saciedado Anonyma Fiação
e Teci los da santo ama°, aeaudo deste
modo suppridas quaesquor Lltas que, por-
ventura, existam nas prasantes estatutos.

Soriodndo S1s*guros do Vicia
Caixa Geral das Fax-ninas

ACCA DA A ,Si ,:MBLEA. GERAL oRDINAltIA

Aos 29 dias do me% de setembro de 1900,
nesta Capital Federal, á 1 hora da tardo e
no salão I lo Rmnco Rural e Hypothecario,
reunido numero leg ml dos Srs. sacos, o di-
rector presidenta sr. Carlos Leite Ribeiro,
declarou aberta a sassão e convidou os Srs.
soutos a indicarem o president3 para a as-
sembléa.

Por indic1ç5..) do Sr. sacio Salustiano Jos:
da Silva, unanimemente arreliada, as-
sumiu a presidencia o Sc. Barão de Bargal,
convidando para secretaries os Sus. commen-
dador Manoel José da Graça Teixeira, e
Dr. Nicolau Sp'rito.

Lida a acta da sessão mataria% t') apro-
vada sem debate.

Dada a paiivri. ao Sr. presidente da S .cie-
dado, este ;notificou a falta ;e publicação do
balanço que, pf,la organização da sociedade,
é :ganas quinquential, e hm extenso relatorio
dos factos occorridos durante o atino social
findo em 3) da junho ultimo, sendo esse
relatará) unaniineuanOre a.pprova.do  sem de-
bate.

Dada a palavra ao Sr. Francisco José Gon-
çalves Vieira, momera da cons:elho fiscal, foi
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lido o perecer por este apresentado, tendo as
raspava/ vos conclusões sido unanimemente
appr ova las, sem debat

iIn seguida foram rec , bales, e, sem debate,
nnanimenienle ap provadas, as seguin t es ma

-ções: P—do Sr. com mondador Graça Teixeira,
declarando a directoria digna de todos os leu-
vores pela atilavas que lomou,e autorizando-a
a continuar a reagir com todo o rigor da lei
coutra os delatai es da Sociedade; -V— do Sr.
Dr. Na:o:sitia Spinto rectilicando, approvando
e louvando os actos da actual ilirecturia,
compota dos Srs contnel Caries Leito Ribeiro,
João Leopoldino Teixeira Bastos e Guilh trme
Maxwell de S, uza Bastos; 3 2 —do mesmo Sr.
Dr. Nicoláu Spirito, ractificando por completo
ás deliberações que foram, tomadas na assem-
blést, extraerdinaria, de 5 de maio ultimo.

Todos estes documentos ficam fazendo par-
te inteetrante desta acta.

Proce lendo-se a eleição do conselho fiscal,
servindo de excrutadorae os Srs. Flanai co
Ferreira, Campos Junior e Camillo de Souza
Guimarães, foram recebidas 262 cedulas que,
apura 'as, deram o seguinte resultado:
Eduardo José Dias Pereira (re-

eleito) 	  202 +otos
Francisco José Gonçalves Vieira

(reeleito) 	 	 	  262
Barão de Burga I (eleito) 	  247 as
General Pego Junior 	 	 9
Joaquim José de Oh , eira Guima-

rães 	 	 4
Herman() Joppert 	 	 1 -
Antonio Fernandes da Silva 	 	 1

O Sr. Presidente paeson então a presiden-
cia ao Sr. le seiiref ario e este proclamou
eleitos e empossados de seus cargos de mem-
bros do conselho fiscal os Srs. Eduardo José
Dias Pereira, Francisco J o. é Gonçalves Vieira
e Baiião de Burgal.

Por proposta do Sr. Dr. Xavier de Almei-
da ficou a mesa autorizada a assiguar a acta
dos trabalhos.

Nada mais havenlo a tratar, suspendeu-se
a sessão ás :i horas e 30 minntoe da tarde, e
eu Manoel Jau! da Graça  Teixeira, esta fiz e
assigno.

Rio, 29 de s itambro de 1900.—Baraa de
Burgal, presidente. —Dr. Nicol tu Spirito, -
arei uri o. —rota Mendador Manoel Josd da
Graça Teixeira .—Francisco Ferreirt Campos
Junior e Camillo de Souza Guimarites, esett•
tinadores.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.172 — Memorial de.cerptivo acompa-

nhando um pedido dn priri teaio, durante
15 asmas, na Republica dos Estados Unirias
(I) Brozil. para «.dtp, rf-icoamentos em appa-
relhos para tingir, de:gordurar, branguezr
e trotar altpd,ro, 1,r, sed% jwcs. cywhamo e
owros fios em nmearocas ou outra fôrma
empada semelhantes>. Invençero de John,
Charles Hasner domiciliado era Radcliffe,
Laneaster, Inglaterra.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
IN308 a.pparelhos para tingir, submetter á
acção de mordante, ae s stmalurar, lavrar,
branquear, pessar ao vapor, semar e tratar
de outro modo algodão, lã seda, juta, ca-
unam° ou outroe fias, em maçarocas ou outra
fôrma compacta samelharo e. Tem por objecto
a mesma invenção tornar esses appar•lhos de
cons tracçãa e manipulado toais simples, dis-
pensando-se inteiramente o emprego de fusos
perfurados, sem riso de se alterar a fôrma
das maçorocits ou sone equivalentes, o effe-
ctuandiase as operações tneneionadas mais
rapidamente do que foi possivel ata agora.

A tiss. 1 é uma v sai de fronte ; a tie. . 2
1:1111 p i am.) : a !!!^. : n 	 O	 (aticei ; a
fig. -1 mo pILm 13 0 'IR flgs, 5 o 6
vietis respeoLiv..., de detalhe do inou appa-
relho aperfeiçoado.

OterICIAL

Para pôr a invenção em pratica, emprego
uma cesta a (figs. 2 e 3), adaptada para
revolver com grande velocidade no interior
de tuna caiat Ia que posso ilot tr do uma tam-
pa c, havian o um espaeo aunular d entre a
cesta e a caixa, e um espaço e debaixo das
mesmas partes do apparelito. Na caixa b dis-
ponho de uma serpentina de vapor f.

&intente está perfurada a parede da cesta
a, cujo fundo é solido e Socrava em um bosso
ôco h por cujo meio a cesta está fixada em
seu eixn i, montado no mancai h, situado no
fundo 1, e no mancai ta existente na tampa e
da caixa.

O bosso h está circumdado de um cone ôeon,
que supporta em sua extremi d ade superior
um prato o, destinado a recolher o oleo que
cahe do o anc I at.	 •

O eixo i se põe em rotação por meio de
uma engrenagem da armado p, p, pelo inter-
mediará' do eixo horizontal g, o qual recebe
o seu movimento da =chino, r, fixada na
caixa 1, do apparellio.

S é um freio de cinta que serve para parar
a cesta a, quando ee deseja.

A peripherta interior desta cesta é dotada
de um certo numero de divisões t. dispostas
a distancia conveniente uma de outra e que
formam compartimeidos destinados a receber
recipientes perfurados u, em que se collocem
as maçarocas para tratar ou seus equiva-
lentes.

Cada um desce recipientes tem uma tam-
pa e, que se pôde remover facilmente, afim
de removerem ou collocaretn as maçarocas
ou seus equivalentes, anno se vê nas figs. 5
e 6, das quites a primeira representa os Oh-
cipientes cm sua tampa rem vida, e a se-
gunda 08 RI esMOS recipientes, com a tampa
fixada neles por meio de pinos w.

As maçarocas ou seus equivalentes se em-
pilham nos recipientes em pusiçãii vertical,
como representa a fig. 5, ou em posição ho-
rizontal, de modo tt penetrar o fluido por seus
lados e ne.o por suas extremidades.

A tinam c da caixa b traz um orificio au-
toolavo, siiscealivel de se fechar, pelo qual
podem se introduzir e se tirar os recipientes
perfurados da cesta a quando se usa essa
tampa.

No interior da mesma e,aixs disponhe um
tubo (ou tubos) y, tendo perfurado ou fendido
o lailo que faz freias aos mesmos recipientes

A extremidade inferior (Jean tubo está fe-
chada, eniquanto sua extremidade superior
communica com o reservatorio ide alimenta-
ção 1 e com uma bomba de circulação pelos
canos 2 e 3 respectivamente, ach indo-se igual-
ment e a mesma bomba em communicação com
o et-paço e, situado debaixo da cesta a, por
meio dos canos 4 e 5.

O modo da fio necionar do apprrelho, sem a
tampa c, é O seguinte.

Depois •te se carregar a cesta com os reci-
pientes cheios de maçaroca ou seus equiva-
lentes. deixa se enes tr o flui T o do re-ervato-
rio 1 pelo tubo perfurado ou fundido y.

Põe - Re então em marcha a machina, pondo-
se por eou.se.ruinte a e:sta em rotação e a
bomba de cireutaçãs01 em movimento. Pela
aerfio desta ultima, o fluido fica impelindo pelo
tubs y Contra es ralpientas cheios de maça-
rocas, e, devido á força ~trina t produzida
pela rotação da cesta, auxiliada pela aspira-
ção da bomba, penetra o mesmo fluido nas
mace roem .

Depois de pissar pelos recipientes e pelas
maçamaim e intidas nestes, o finito se escôo
na c,nn 'e situado debaixo da cesta donde é
toma lo da flavo oela bomba do circulação, ou
volta, querendo, ao resarvatorio de alimen-
tacão.

Quando se emprega a tampa c sobre a caixa
b. disponho mais uma bomba de ar 6 no lado
ea mesma caixa, com o interior da qual corn-

mita i par meio do um can 7, arn vreur um
3-lee lia a ifla 'rlhe :tr ces (lo so siee ( . 21 ope-
n d circulação e eva .. tiar assim
O ar ima maçarocas, para facultar seu trata-
mento ulterior.

Outubro	 1900

Achando-se as maçarocas sufficientemente
tra% * das por meio do fluido, pára-se a ibomba.
de circulação z, emqua,nto se contintia a ro-
tação da cesta, afim de se expeilir das maça-
roem, pela acção da força centrifuga, O
superfino do fluido, que se accumulee no es-
paço e.

Afine de se evacuar o fluido do mesmo es-
paçam, calque/rito o apparelho se acha em re-
pouso, o cano 5 traz uma torneira situada
acima de nua reservatorio 8, collocado no lado
da caixa b, a une uivei inferior ao fundo desta,
e que pôde igualmente se empregar como re-
servatorio de alimentação.

A caixa b é tamb •m dotada da um cano 9,
pelo qual se pó le admittir vapor de agua no
apparelho, para tratar, querendo, as maça-
ricas pelo vapor.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la em um appa.relho para tingir ou tratar
de outro modo, algodão, lã, seda, juta, ca-
ntia.mo e outros fios em maçarocas ou outra
fôrma compacta analoaa, uma cesta rotativa
a dotada de um fundo solido, situado no in-
terior de uma caixa b e um tubo de alimen-
tação de fluido y, situado no iaterior da-
quela cesta, estando a mesma cesta adaptada
para recatar recipientes perfurados u con-
tendo as maçarocas para tratar, ou seus
equivalentes, e o tubo y, adaptado para pro-
jetar fluido sob pressão contra esses recipi-
entes, emquanto a força centrifuga produ-
zida pela rotação da cesta força o fluido
erojectado a passar pelos recipientes 6
im regnar intimamente as maçarocas ou seus
equivalentes contidos nos mesmos recipi-
entes, e, depois de cortada a alimentação do
fluido, expelia das maçarocas o excesso do
mesmo fluido, tudo eubstsncialmente como
acima descripto ;

2o, em ui apparelho para tingir ou tratar
de outro modo algodão, lá, sela, juta, can-
hamo e outros fios em maçaroc is ou outra
fôrma compacta analoga, a cesta a, dotada
em redor de sua peripheria interior de
compertimentos destinados a receber os re-
cipientes contendo maçarocas ou seus equi-
valentes, tudo substancialmente como acima
descri ato.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1900. —
COMO procuradores, Jates Gdraud, Leclerc &
C,om.p.

ANNUNCIOS
Companhia Estrada de Ferro

kilo das Flores
ASSERIBIliA GERAL ORDINARIA

Convida os Srs. aceienistas a se reunirem
no dia 10 de maubt proximo, a 1 hora da
tarde, no p adio u. 127 a rua Primeiro de
Março, pura tomarem conhecimento do ba-
lanço e parecer do conselho fiscal relativos
ás contos até 31 de dezembro de 1899 e ele-
gerem o respectivo conselho fiscal.

A' disposição dos Srs. accionistas se acham
os documentos erigidos pela legislação em
vigor.

leio de Janeiro, 25 de setembro de 1900.—
Dr. Paulo de - Frontin, presidente.	 (•

Companhia Patbrica de Phos-
phorms Gasto Preto

ASSASIBLÉA. GERAL Ia' TRAORDINARIA.

São convidados os Srs. accionistas desta
compa,nbia a reunirem-se em assembléa geral
extraordinatia, no dia 3 de outubro proximo
futuro, iSet 2 horas da tarde, no escrlptorio
rua Primeiro da Março n. 73, afim de tra-
tar-se de asstimpto relativo á fusão da com-
panhia com as outras fabricas congeneres.

ltio 11 eanait o, 28 de setembro de 1900.-
4 di),.cta;.ia
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